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nmioDocÃo
O estudo da ũniversidade Popular Portuguesa e a probleiática da educacâo popular: ui projecto
de investigacão.
Entre a última década do século XIX e os meados dos
anos vinte da
centúria seguinte, assistimos em Portugal â criacão
de associacôes
concebidas dentro do modelo commumente designado por universidade
popular ou livre. De finalidade educativa,
mas com uma funcão
social de integracão ou regulacão, estas instituigôes
são
promovidas ou têra a colaboracão
das elites intelectuais e surgem de
um universo ideolôgico marcado por ideias de democracia política
e
reformismo social, cujo horizonte se determina
na forraagão,
consolidagão e revitalizacão do estado republicano.
Embora a accão
educativa destas instituicôes, desenvolvida â margem
do contexto
escolar, se diriga genericamente ao povo ,
entendido num sentido
lato, é no operariado gue fixam o seu ponto
focal mais nítido. Se
esta caracterizacâo ideolôgica e sociolôgica cobre
a maioria das
universidades populares conhecidas, teremos
no entanto de assinalar
que o modelo atrai
outros grupos, noraeadamente
os anarquistas, quer
em associagão com o movimento republicano, quer
em tentativas
autônomas, apesar de pouco
sucedidas. Todas estas universidades se
dinamizam em torno de um objectivo: a
difusão de conhecimentos
científicos e culturais, a par de modalidades
diversas de ensino
escolar, educacão moral e
social. A conferência ou palestra livre,
os cursos subordinados a um tema ou a
uma disciplina, a biblioteca,
as visitas de estudo e as
excursôes foram os meios mais
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vnlgarizados, havendo ainda lugar para
a utilizacão de outros
suportes educativos como a projeccão
de filraes, a dramatizacão de




uraas mais episôdicas, outras mais duradouras,
algumas não passando de um projecto -,
e quase todas com pouco ou
relativo êxito na tentativa de se implantarem junto de um público
fixo, en especial o operário, formara ura conjunto tipificado
de
iniciativas no campo da educacão popular cujo nascimento
e evolucão
se encontra pautado por períodos da histôria política
e social
portuguesa. Fundamentalraente:
o fim do constitucionalismo
monárquico e o tempo da propaganda republicana;
a implantacão da
República; a crise do liberalismo
e o agudizar da questão social
nos anos vinte.
É na recuperacão da memôria difusa
e imprecisa de uma destas
associacôes de educacão popular que recai o trabalho aqui
apresentado. Trata-se da Universidade Popular Portuguesa
na
primeira fase da sua histôria
-
1919/1927 -, correspondendo o seu
aparecimento e funcionaraento ao
terceiro período da cronologia
acima identificada para a existência
deste modelo institucional de
educacão extra-escolar e informal.
Exceptuando um ou outro caso,
mas raro, a histôria da educagão
popular em Portugal não
mereceu ainda a atencão como campo autônomo
de reflexão e problematizacão. Com efeito, ainda hoje
conhecemos
rauito mal os contornos deste campo
e pior ainda o interior das
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instituigôes que o compôera. Quando os investigadores
da histôria da
educacão ou das ideias se debrucara sobre experiências como a nossa,
fazem-no geralmente porque os seus objectos
de estudo, mais
genéricos quase sempre, para aí os
encaminham. Nesta perspectiva,
os estudos onde se tacteia a existência de institutos
de educacão
popular são via de regra os que dizem respeito
â problemática mais
vasta da educacão ou a temas específicos como os relacionados com
o pensamento po ítico republicano,
o movimento operário ou a
biografia. Tambéra as incursôes de carácter
evocativo por vezes
atingera experiências corao aquela sobre que
nos debrucamos. Somadas
estas obras, resulta um conhecimento que ,
além de f ragmentário, se
reproduz a partir das mesraas fontes, chegando por
vezes a difundir
imprecisôes. Este estado da questão justifica
desde logo, parece-
nos, um estudo de caso,
como o que ora empreendemos . A sua
viabilidade surge-nos ainda reforcada pela
razão de que a
problemática suscitada em torno
da UPP consegue agregar um conjunto
de intelectuais, formas de pensamento e intervencão social
da mais
activa tradicão democrática republicana.
0 presente trabalho é composto por
duas partes distintas. A abrir
encontra-se a leitura que fazemos das dinâmicas
histôricas sobre
que a Universidade Popular Portuguesa
se construiu. Efectivamente
procurou-se inteligibilizar
a rede de relacôes
- basicamente no
plano da esfera política
- desencadeadas pela instituicão e,
inversamente, o modo como a conf litualidade
social do tempo com ela
interagiu e a formou também. Na
II parte prossegue-se com o relato
da sua histôria, onde, através de documentos e apresentagão
de
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outras informacôes, trabalhadas, comentadas
e analisadas, se
reconstitui factual e cronologicamente a UPP. São, se quisermos,
duas partes distintas, embora complementares
e interdependentes,
mostrando-se assim a instituicão de modos diferentes.
Pretendemos
sobretudo fornecer uma leitura aberta a outros aproveitamentos
e
orientagôes analiticos, incidentes quer
sobre a Universidade
Popular Portuguesa, enquanto instituigão
de educagão popular, quer
como compleraento de invest gacão para problemáticas
mais vastas com
que a experiência da UPP se relaciona
necessariamente.
0 ponto de partida desta dissertacão
comecou por ter um objecto
central: recuperar uma memo;-ia
e reconhecer uma instituicão. Assim,
toda a investigacão se guiou obrigatoriaraente pela procura
do
raáximo número de elementos gue permitisse reconhecer
a Universidade
Popular Portuguesa na experiência
e papel sociais protagonizados.
Quer isto dizer que
a abordagem das fontes não foi previamente
condicionada pela formulagão de uma questão precisa, mas,
ao
contrário, pela tentativa de surpreender
uma realidade diversa e
compôsita. Justamente, demarche
inversa fizemos quanto â exploragão
posterior desses materiais.
Por isso, a hipôtese interpretativa a
enunciar no ensaio apresentado na I parte,
tanto pelo seu carácter
explanatôrio como pela intengão generalista,
não atendeu ao
aprofundamento de muitas
das pistas abertas pelo levantamento. Dos
resultados deste trabalho de pesquisa e de
uma abordagem primária
â Universidade Popular Portuguesa se
dá conta com outro detalhe na
II parte.
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Procurámos que a informagão a^rupada na segunda
metade do trabalho
respondesse pelo menos a cinco aspectos julgados
decisivos e
prioritários para o estudo de uma instituigão.
A saber:
determinagâo da estrutura organizativa e
administrativa;
conhecimento da orientagão tomada adentro do campo a que
se
circunscreve; tipo de actividades desenvolvidas; identif icagão
dos
indivíduos que lhe conferem alma
e corpo; e raotivagôes sociais e
culturais que a fundamentam. Estes .Uferentes aspectos,
ilustrados
no presente acervo através de documentos
de natureza diversa,
constituíram aliás as indicagôes de base para a recolha. Partindo
de um reconhecimento inicial do movimento de educagão popular em
Portugal, obtido quer pela leitura ccs trabalhos historiográf
icos
nesta área realizados ou que sobre alguns dos seus protagonistas ou
questães incide, quer pelo contacto directo
com a imprensa coeva,
enquanto elemento da equipa de investigagão que
elaborou o
Repertôrio Analítico (séculos XIX e XX)
de A Imprensa de Educagão
e Ensino em Portugal
- obra saída a público em 1993 -, preparámos
uma ficha prévia de dados a obter, bem como uma relagão
do conjunto
de fontes dese javelmente a explorar.
Passemos em revista sumariamente o plano prévio de investigagão.
A. Ficha de recolha de eleientos para la estudo sobre
a Gniversidade Popular Portuquesa durante a I Republica
(1919-1927)
I. Adiinistracâo e organizacão:
.) prescricôes estatutirias
.) elaboragâo do organigraia da institui^ão
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.) coiposigão dos corpos dirigentes
.) recursos financeiros e balangos de receitas/despesas
.) relatôrios sobre as actividades
.) instalagôes (condigôes e locais)
.) coiposicão da populagão associativa
.') propaganda (lanifestos, panfletos, etc.)
.) relacôes lantidas coi outras institui<?ôes (públicas ou privadas)
.) iiagei oficial (a Dniversidade ei loientos significativos coio,
sest-ôes de abertura dos anos "lectivos",
participacão ei congressos e outros aconteciientos relevantes
do ponto de vista político, social e
culturali
II. Orientacão e objectivos educativos:
.) textos elaborados ei noie da instituicâo, ou por seus responsáveh -. colaboradores,
onde se expliguei
as razôes e os fins da Universidade, tanto no gue respeita â fundaienta^âo teôrica coio ei aspectos
lais concretos do desenvolviiento da prática educativa
III. Prograia e actividades:
. ) prograna apresentado e objectivos perseguidos
. i actividades desenvolvidas ípor fungôes e sectores, coi cálculo aproxiiado entre planificacâo/realizacão)
.) ieios pedagogicos utilizados (coiunicacão verbal, escrita
e visual)
.) discursos e conteúdos datérias difundidas e fonas
de abordagei)
IV. Agentes educativos:
.) coio justificai a sua participacão nos trabalhos da UPP
.) identificayâo socio-profissional articulada coi o percurso individual
de cada -oi deles, no sentido de
definir o universo ideolôgico e cultural a gue pertencei (dirigentes e colaboradores)
V. Públicos:
.) público potencial (aguele a gue a UPP pretensaiente
se dirige/análise da nocâo "povo") e público real
(fonado pela populacão associativa, aguela gue acorre
âs solicitacôes da ũniversidade/índices de fre-
guéncia ou preferéncia por deteninadas actividades)
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Se bem que o nosso objecto de estudo se determin^sse pela abordagem
de uma associagão de educagão popular, o campo de acgão social
onde
ela se integra, assume expressão e sobretudo uraa identidade, não
podia necessariamente ser secundarizado. Com efeito,
o movimento de
educagão popular constitui um territôrio disputado por
diversas
correntes políticas e sociais e muito sujeito portanto
âs prôprias
condigôes histôricas que o envolvem
na dinâmica social e cultural
da sociedade em uma deterrainada fase da sua evolugão.
C omo nasce de
um outro movimento, de natureza associativa
e essencialmente
privada e que se propôe
cobrir necessidades não s'.pridas pslo
sistema educativo ou por outras instituigôes do
Estado que neste
campo podem desenvolver acgão
de protecgão ou preve'.cão (como o
trabalho, a saúde e a justiga), são muitas
as fungôes e outras
tantas as associagôes que dão corpo â educagão
dos adultos. 0
combate ao analfabetisrao, a forraagão prof
issional , a educagão
social, a assistência materno-inf
antil e a higiene constituiram
intuitos que mobilizaram
as elites de vários quadrantes , em
concorrência ou em colaboragão, a intervir pela educagão
do povo.
Assim vemos moverem-se, sobretudo
desde o fim do século XIX,
catôlicos, republicanos, socialistas, anarquistas
e sindicalistas.
É neste panorama que surge
o modelo das universidade populares que,
enquanto instituigão
una e modalidade educativa vem consagrar
algumas das experiências dispersas
e diversas que outras
associagôes, quer cumprindo apenas
uma fungão ou aglutinando mais
do que uma,
vinham desenvolvendo e assim continuaram aliás.
Os
cursos nocturnos para adultos,
de instrugão primária e de algumas
disciplinas do ensino
técnico e secundário, conferências de
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vulgarizagão, visitas e excursôes de estudo, festas comemcrativas ,
acgôes de solidariedade social, fundagão de
bibliotecas e
publicagão de edigôes populares: eis alguns
dos meios mais
característicos da educagão popular que o ensino superior para
adultos, formalizado nas universidades também populares
ou livres,
foi ao longo do tempo reconhecendo
e transforraando â luz de uma
concepgão de educagão para as massas progressivamente ajustada
a
novas necessidades e aspiragôes.
Por isso, o último ponto da ficha de
recolha incidia sobre:
IV. Estudo coiparado (diacrônico e sincrônicoi da UPP coi outras experiéncias
concebidas dentro do iodelo las
universidades populares entre 1889 e 1925 (datas liiite
da priieira e últiia institui?ôes fundadas no periodo
ei estudo):
.) identificacâo suiária dos dirigentes e colaboradores principais
.) objectivos definidos nos estatutos ou ei declaragôes
oficiais
. ) apuraiento geral do tipo de actividades
constantes do prograia
.) textos teôricos fundaientais, justificativos da sua fonacão e accáo.
Para este esquema assim
delineado inventariámos um conjunto nuclear
de fontes susceptíveis de elucidar estes
diversos elementos e de
nos introduzir nas questôes com eles relacionados.
B. Fontes para o estudo
da Universidade Ponular Portuouesa perspectivado segundo a guestão cfr educacão popujar
I. Docuientacão iipressa produzida pela institui?ão:
.) estatutos ou outras nonas de regulaienta^ão
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.) relatários de actividades e contas
. ) coiposi^âo dos corpos directivos
.) listas de sôcios
.) publicagôes (boletii ou revista, folhetos de propaganda e divulgacão)
II. Docuienta?ão lanuscrita ou iipressa constante dos espôlios de associacôes ou de personagens da vida cultural
e sindical gue colaborarai coi a UPP ou gue pela eclucacão popular se lanifestarai:
.) Biblioteca da Universidade Popular Portuguesa (Sociedade de Instrucão e Beneficéncia
'A Voz do
Operário')
.) Espolio de Antônio Augusto Ferreira de Hacedo, fundador
e principal iipulsionador da Universidade
Popular Portuguesa (Biblioteca Nacional)
.1 Espolio de Raúl Sangreian Proen?a, ieibro dirigente
e eleiento do grupo nuclear gue proioveu a UPP, é
ainda no seio do seu círculo política e culturaliente lais activo ui intelectual de grande
inf luéncia
(Biblioteca Nacional)
.1 Espôlio de Jaiie Batalha Reis, conferencista na Cniversidade (Biblioteca
Nacional)
.) Espôlio de Álvaro Viana de Leios, professor priiário
e ui dos responsáveis pela organizagâo e difusâo
do Hoviiento da Educacáo Nova ei Portugal; esteve ligado â fona?ão e direccão da Universidade Livre
de Coiibra (fundada ei 1925) (Hoviiento da Escola Hodema)
.) Espoiio de Pinto Quartii, intelectual libertário gue
tentou desenvolver uia universidade popular de
inspira<?ão anarguista (o Ateneu Popular, fundado
ei 1917) (Instituto de Ciéncias Sociais)
.) Núcleos docuientais, por lilitantes e associacôes,
constantes do Arguivo Historico-Social (Biblioteca
Nacional).
Núcleos dos íilitantes:
. Adriano Botelho (lilitante sindicalista e leibro do grupo anarguista "0 Seieador", grupo
este gue deu
á OPP dois dos seus lais activos dirigentes, José Carlos de Sousa e Augusto Carlos Rodrigues;
ei 1932
Botelho entra para o Conselho Adiinistrativo da CPP)
. Hanuel Joaguii de Sousa (anarguista e lilitante sindical,
autor de ui projecto para a fona?ão de uia
12
universidade operária)
. João Caipos Liia (intelectual anarguista apoiante e colaborador da CPP;teve no início do século XX ui
projecto para fonar uia rede de escolas livres)
. Doiingos Afonso Ribeiro (lilitante sindicalista e sôcio da DPP)
. Alexandre Vieira (lilitante sindicalista revolucionário e ui dos lais destacados dirigentes do ioví-
■ento operário; o Conselho Adiinistrativo da UPP teve-o coio leibro')
Núcleos de organiza^ôes e accão:
. Congressos Operários Nacionais
. Construcão Civil
. Hetalúrgicos
. Grupos e organizagôes anarguistas
. Juventudes Sindicalistas (todas estas organizagôes toiarai posicôes ei latéria de educacão operária
e, de uia fona ou outra, desenvolverai uia estratégia de aproxiiacão
ã Universidade Popular Portu-
guesa, guer fornecendo dirigentes, guer
solicitando abertura de seccôes ou outro tipo de auxilio
para a educa?ão dos seus lilitantes
ou do operariado ei geral
. Educacão e Cultura
III. Iiprensa
. ) iiprensa associativa: publica<?ôes das associacôes
de classe ou sindicatos coi as guais a CPP trabalhou,
para aléi dos periôdicos da responsabilidade
da CGT
.) iiprensa pedagôgica: publicagôes de cariz educativo
onde se abordei guestôes relacionadas coi a educacão
popular
.) iiprensa afecta a grupos políticos ou de pensaiento: percepcâo
dos discursos correntes sobre educacão
popular e operária (catôlicos, republicanos,
socialistas e anarguistas)
Este plano de investigagão, por
obstáculos vários, não foi
integralmente cumprido. O tempo disponível para
a realizagão do
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trabalho e a qualidade da documentagão, no sentido de responder de
forma exequível ou satisfatôria â informagão procurada, obrigou-nos
a abandonar a exploragão de algumas fontes e a privilegiar outras.
Mantendo-nos fiel aos nossos propositos, o critério residiu sempre
na primazia acordada â reconstituigão da histôria
da Universidade,
enquanto instituigâo, em detrimento
de uma abordagem mais alargada
â questão da educagão popular. Assim,
a recolha dos materiais e
respectivo tratamento realizou-se segundo
uma focalizagão bem
dirigida: perceber a dinâmica social
da educagão popular e as
motivagôes que lhe subjazem a partir de uma experiência
concreta
-
a da Universidade Popular Portuguesa. 0 exercício inverso,
ou seja,
partir da diversidade de actores,
ideias e práticas, surpreendida
na evolugáo do devir histôrico, para
o estudo de ura caso, seria bem
raais estimulante. Estaraos era crer
constituir esta a melhor
metodologia para se entender o percurso
da Universidade Popular
Portuguesa naquilo que tem de específico,
tanto pelo grupo que a
promoveu como pelo tempo que
lhe deu razão de ser. Achamos que
Geneviêve Poujol tem razão quando considera
haver não uma historia
mas muitas histôrias da educagão popular, "parallêles
tant les
origines et leurs formes
d'action sont différents et surtout
étrangêres les unes aux autres"
. Importante esta observagão, uma
vez que a UPP não
é senão uma entre outras instituigôes, cuja rede
de implantagão e poder de mobilizagão
social desconhecemos . A
segunda advertência
feita por aquela sociôloga francesa
e
porventura ainda mais pertinente:
estas diferentes acgôes pela
educagão do povo não se pontuavam pelo
"unanimismo" , esse mito que
uma certa memôria colhe da integragão de um discurso
em favor dos
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desfavorecidos. Pelo contrário, "la realité militant est faite
d'oppositions, de conflits et de rivalités parfois
sans espoir"
1
Geneviêve Poujol, ĩ/Education Populaire: Histoires
et Pouvoirs, Paris, Les Éditions Ouvriêres, 1981, p.7
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1. Identificacão da instituicão:
A 27 de Abril de 1919 a Cooperativa "A Padaria do Povo" , era Carapo
de Ourique, abria-se para receber o Presidente
da República
Portuguesa, Contra-Almirante Canto
e Castro, e o ministro da
Instrugão, Leonardo José Coimbra, entre
outras ilustres presengas.
Nessa tarde de um Domingo, âs "15 horas prefixas" C) , inaugurava-
se solenemente a Universidade Popular Portuguesa. O discurso
de
apresentagão da nôvel instituigão
coube a Pedro José da Cunha,
reitor da Universidade de Lisboa e presidente da
Comissão
Organizadora da UPP, seguindo-se-lhe
o de Leonardo Coimbra.
Falou este professor-f ilosofo, ora ministro,
sobre "0 momento
actual da civilizagão e a educagão do povo" ,
cora toda a autoridade
que lhe provinha não so
do cargo político que deserapenhava, mas
sobretudo do seu papel, como intelectual republicano,
em prol da
renovagão cultural da grei. Mantinha
estreitas relagôes de convívio
pessoal e intelectual
com alguns dos promotores da Universidade
Popular Portuguesa, e
tinha mesmo um passado comum de acgão no
campo da educagão popular, desde
o grupo Amigos do ABC , do tempo da
propaganda, até ãs universidades,
tarabém populares, da Renascenga
Portuguesa, apôs a implantagão
da I República (2). Apesar das
1
"A Universidade Popular Portuguesa. A sua inauguracáo",
0 Coibate, 28 Abr. 1919.
2
Entre 1912 e 1915 funcionarai no Norte guatro universidades populares
-
Porto, Pôvoa do Varzii, Coiibra
e Vila Real
- todas fundadas sob a égide da Renascenca Portuguesa. Jaiie Cortesåo
foi o seu grande aniiador,
iuntaiente coi Leonardo Coiibra, entre outros intelectuais agrupados naguele
loviiento cultural. Na do Porto
proferiu o autor do Criacionisio conferências
sobre Histôria da Filosof ia (das ideias dos f ílôsofos jonicos até
ao intuicionisio de Bergson) e Pilosofia (teoria do conheciiento) (ver
resinos in A Vida Portuquesa, n8s 11 e
12 de 1 e 17 Abr. 1913, pp. 88 e %) e na da Pôvoa do Varzii "palestras
científicas" (Idgi, n-12, 1? Abr.
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disridências doutrinárias que haviam cindido os raais importantes
núcleos de pensamento republicano, essas "duas geragôes siamesas"
(3) corao a Renascenca, de que Leonardo Coimbra
e Teixeira de
Pascoais eram os mais lídimos representantes, e a futura Seara
Nova, na ideia de Raúl Proenga desde 1915 (4), e de
onde era parte
sai a Universidade Popular Portuguesa -, não deixava por isso de
pertencer ao escol reformista,
e como tal ser reconhecido. A
ocasião, j:ela oportunidade do raoraento político, nâo podia pois
ser
raelhor para este intelectual, agora
no poder e justamente
sobragandc a pasta da Instrugão,
de se pronunciar sobre as
implicagôes da educagão popular.
Â República renascia em 1919, depois
de ter conhecido a ditadura de
Sidônio Pais e de com êxito desalojar, pelo confronto armado,
as
pretensôes monárquicas. 0 operariado
e a pequena e média burguesia
urbana tinham vindo em seu socorro,
a mesraa alianga social que em
1913). Sobre a accão de Leonardo Coiibra
ei instituigôes de educacão popular veja-se, nuia perspectiva
biográfica, o trabalho de Sant'Anna Dionísio,
Leonardo Coiibra. 0 Filôsofo e o Tribuno, Lisboa, Iiprensa
Nacional-Casa da Hoeda, 1985, ei especial os priieiros capítulos gue cobrei o teipo
da propaganda republicana
e os priieiros anos da I República, pp. 16-68.
Para uia abordagei analítica centrada sobre o grupo da
Renascenca e a Dniversidade Popular do Porto consultei-se os artigos de Rogério Fernandes,
Cortesao e a
Universidade Popular do Porto, Revista da Biblioteca
Nacional. S.2, V.l, nBsl-2, Jan.-Dez. 1986, pp.31-52 e
Antônio Pedro Pita, "0 poder de saber
- coipeténcia e cultura nas universidades republicanas
de educacao
popular", Revista Crítica
de Ciéncias Sociais, n827-28, Jun. 1989, pp.249-274.
3
Sant'Ana Dionísio, ob. cit., p.200.
4
As divergéncias de doutrina e orienta?âo, ei particular
a preponderåncia da corrente literária saudosista
de Pascoais, conduzirai Proenca â ruptura lanifesta
coi o grupo da Renascenca, de gual tinha sido ia
dos
fundadores, logo no fii do ano de 1912. As
lesias ideias gue o haviai levado a participar naguela lovnento
cultural - a inståncias de Jaiie Cortesão gue ei 1911 lhe pediu a redaccão de ui prograia para
ma associacao
capaz de exercer "accão
social orientadora e educativa", "isenta de facciosisios políticos" e gue se
consolidaria ui ano depois na Renascenca
- não são abandonadas. Ei 1915, ei carta a Caiára Reis, Proenca dá
conta da sua ideia de fundar uia publicacão para "propaqanda levantada e inteligente
da Deiocracia' (citado ín
Piteira Santos, "0 pensaiento social e político de Jaiie Cortesão
e Raul Proenga", Revista da Biblioteca
Macional, S.2, V.l, n»sl-2, Dez.1986, pp.91 e 95).
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1910 propiciaia a queda da Monarquia. Era pois imperioso
consolidar
uma reconciliagão. Ajustar, por todos os meios, uma identif icagão
entre os desígnios do modelo político democrático e as aspiragôes
da sociedade civil, de molde a se criar um bloco social de apoio
seguro e, sobretudo, o menos possível permeável
âs doutrinas
revolucionárias desenvolvidas á esquerda e â direita de um regime
que tinha mostrado, entre 1910
e 1917, dificuldades crescentes de
funcionamento e im )lantagão. Se os primeiros governos saídos da
conjuntura pôs-sidonista se mobilizaram por
medidas políticas
susceptíveis de a.igariar aqueles apoios,
nomeadaraente no que
respeita a raedidas de carácter
social favorecedoras dos estratos
raais atingidos pela crise econômica, outros
sectores da sociedade
se langariam na sua rectaguarda em
defesa e revitalizagão de uma
democracia sujeita a ameagas. Soava a hora para
o grupo mediador
por excelência entre
o poder e o povo intervir: os intelectuais.
Se há rauito se vinh^m auto-proclamando como os missionários
de uma
causa superior, justamente a da imprescíndivel educagão
das massas
sem a qual qualquer reforma que fizesse
acertar Portugal com a
marcha do tempo de uma Europa civilizada
se veria coraprometida, a
evolugão politica, econômica e social
do regime republicano mais
acentuara o sentimento de perene decadência que abragava
a classe
política e todas as instituigôes
sociais. A magna tarefa que os
mais esclarecidos charaaram a si não era pequena:
através do
exercício de uma pedagogia social , fornecer um ideal
comum a uma
Nagão convulsa e a uro
País que, num diagnôstico mais pessimista,
podia mergulhar ou na completa dependência
externa ou ceder perante
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uma revolugão social. Educar ficava sendo portanto
mostrar os
caminhos para a organizagão de uma sociedade mais perfeita, justa
e harmônica. Ora, havia que comegar pelo princípio e fim de todas
as coisas: divulgar os valores fundamentais , intrínsecos
â condigão
humana e fundadores das máximas aspiragôes do homem naquele momento
da civilizagão: liberdade, verdade, justiga, tolerância,
solidariedade e bem comum, tais eram as premissas que davam sentido
ã vida dos homens, raas sobr _tudo dos homens em
sociedade. Esta a
"dádiva" que a "elite" devia
ao povo. Dar-lhe "tudo o que
a vida
neles depositou até hoje d*3 nobre
e grande" (5) , era formá-los
dentro de valores inquestionáveis , â luz de uma ética universal,
assente nos princípios da Razão e da Ciência
e conforme aos ideais
de Progresso. Esta acgão educativa,
consubstanciada num acto de
moralizagão, enquanto formagão
do carácter e da vontade de
indivíduos subjectivamente considerados,
e de socializagão, no
sentido em que se tratava de preparar
os homens para viverem
integrados, como seres
actuantes e colaborantes, na sociedade,
assentava portanto numa verdade inequívoca,
válida para toda a
humanidade e legitimada pela marcha ascencional
da histôria (6) .
Que aqueles valores e ideais
sô pudessem florescer em harmonia
num
estado democrático, era também uma verdade implicita.
5
"Os nossos colaboradores", Educacão Popular, n9l, Abr. 1921, p.7
6
Ferreira de Hacedo e Faria de Vasconcelos, aibos coi papel luito iiportante
na organizagão da UPP,
assinai alguns textos gue constituei boi exeiplo
desta arguienta?ão, coio seiai, respectivaiente: Para gue serve
o saber? (texto de uia palestra, existente no seu espolio,
datado de 1936) e A Educagão do Povo, Lisboa, Seara
Nova 1945 (encontra-se agui o essencial das ideias presentes ei miitas
das conferências feitas por Hacedo na
UPP ácerca dos fins da educacão e da funcão da universidade); "0 gue deve ser a Universidade Popular Portuguesa"
de 1921 (ver II parte, II/2., pp. 53-57).
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Estes os objectivos da recám criada Universidade Popular
Portuguesa. Nascia portanto para um compromisso: "participar
numa
obra colectiva de mudanga ou de prudente reforma da sociedade" (7) ,
e comegou por ser consagrada por um governo republicano
também de
comproraisso. Canto e Castro, presente
na inauguragão, fora afinal
o Presidente indigitado para assegurar a transigão
entre a anômala
situagão saída do sidonismo até
á normalizagão instituicional da
"Nova República Velha", com a realiza-.ão
das eleigôes legislativas
em Junho de 1919. Nos governos sob a
sua presidência ficaram
sobretudo mais conhecidas, pcrque politicamente
mais
espectaculares, as propostas
do socialista Augusto Dias da Silva,
convidado para a pasta do Trabalho.
As leis que regulamentavam o
horário de trabalho em oito horas diárias,
a instituigão dos
seguros sociais obrigatorios
e a formagão do Instituto de Seguros
Sociais e das Bolsas de Trabalho conheciam promulgagão
no governo
de Doraingos Pereira, o raesrao
onde Leonardo Coimbra, como titular da
pasta da Instrugão,
se abalangara a alguraas reformas
tendentes a
insuflar nova vitalidade no panorama
educativo e cultural
português. Deve-se-lhe
a reforma da Biblioteca Nacional e do
Conservatôrio de Música de Lisboa, para
além de outras que visavam
o ensino primário, secundário e superior.
0 mesmo ministro que nomeara para
a Biblioteca Nacional Raúl
Proenga, como chefe
dos Servigos Técnicos, e Jaime Cortesão,
como
director, e que entregara o Conservatôrio
a Viana da Mota, viria na
7
Antoine Léon, "Les pouvoirs politigues et léducation populaire au XlXe siécle", les
Cahiers fe
rAniiation. ns37, 1982, p. 14.
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época tambéra a assinar o decreto que crnsiderava
a Universidade
Popular Portuguesa uraa instituigão de utilidade
nacional por "estar
destinada a contribuir poderosamente para uma larga e elevada obra
de educagão nacional". Atribuiu-lhe então um
subsídio mensal,
"destinado ao desenvolvimento da sua biblioteca, dos seus programas
cinematográficos educativos e publicagôes
de vulgarizagâo" (6).
Encontramos, portanto, a mesma lôgica de fomento
cultural que o
havia levado ao reconhecimento da necessidade
de reformar a
Biblioteca Nacional e o Conservatorio de Música
de Lisboa.
Na palestra feita aquando
da inauguragão, Leonardo Coimbra deixou
vincado ser a "grande ansiedade de justiga- de
"uma justiga
integral", sentida entre
o povo, uma legítima aspiragão. No
entanto, era imperioso "levantar um equívoco"
: "a progressão das
modernas correntes sociais" não podia "impedir que
a defesa dos




como uma necessidade humana". Evitar que
a vida se materializasse
e mostrar uma moral que "obriga[sse] o homem a produzir algo
de
belo e de bom"
- eis o que conferia substáncia
â educagão do povo.
E eram "os núcleos de valor intelectual" ,
associados nuraa
instituigâo como a UPP, que
tinham a competência de assumir
semelhante tarefa. Mas para o ministro, tambéra
o estado republicano
se não devia exirair âs suas responsabilidades sociais: afinal,
"vindo até aquela casa", na pessoa
do seu representante raáximo, o
Presidente da República, ou na figura institucional
do organismo
8
Introdu?ão e art. 3* do Decreto n25.781 de 10 de
Haio de 1919 (este texto legislativo figura nas páginas
finais do Estatuto da nniversidade Popular Portuouesa
-
ver II parte, 1/1., p.9).
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que mais directamente
cuida da educagão da Nagão, o ministério da
Instrugâo, "mostra[va] que [era] necessário
uraa coraunhão de
vontades" (9). A Universidade Popular Portuguesa inaugurava-se
assira sob um beneplacito oficial, reflectido dias depois
na
assinatura do decreto que lhe concedia um
subsídio mensal e a
isentava de franquia postal e imposto de selo.
Bem entendido, esta comunhão de vontades que
unia uma livre
iniciativa ao patrocínio estatal, resultava
sobretudo de uma
convergência de acgão transitôria
e cúmplice, que voltaria a
funcionar em 1923, quando a Universidade
recebe um louvor público
pelo "zelo e dedicagão consagrados
â obra de educagão popular"
(10), e no ano seguinte consegue
a reactualizagão do subsídio.
Devem-se estas benesses å intervengâo
de João Camoesas, o deputado
do Partido Democrático que , quando ministro
da Instrugão, chamou a
si competências pedagôgicas para,
sob o seu exercício ministerial,
elaborarera ura projecto de reforma de educagão
naciona? e que em
192 3 conheceria discussão pública. Entre elas
contavam-se alguns
elementos ligados ã UPP e â Seara
Nova ("). 0 prôprio João
9
"Universidade Popular Portuguesa. A sua inaugura?âo", 0 Coibate,
28 Abr. 1919.
10
Portaria de 16 Abr.1923 (ver páginas finais do Rstatuto da Cniversidade Popular Portuquesa..., gue




Ficou conhecida pela Refona Caioesas esta "Proposta
de Lei sobre a Reorganiza^ão da Educa<?ão Nacional",
publicada ei separata do piário do Governo,
de 2 Jul. 1923 e dias depois apresentada ao Congresso sei ter
cheqado a ser discutida. A ela estiverai ligados Faria
de Vasconcelos e Anténio Sérgio, para alei da contnbucao
de outros eleientos. Os dividendos políticos gue dela tentou
tirar Caioesas, apresentando-a coio obra de ui
qrupo qerou francas controvérsias quanto ao
reconheciiento da autoria do pro)ecto e ãs responsabilidades
indivíduais de cada ui dos leibros participantes. A fatia iaior parece caber a Faria
de Vasconcelos e uia
contribuicão assaz poléiica a Antônio Sérgio (ver a este propôsito
Antônio Névoa, Le Teips de Professeurs,
Lisboa Instituto Macional de Investiga^o Científica, 1987, vol.II, pp.542-548
e Rogério Femandes, Antônio




Camoesas, aliando a sua condigão de político republicano â de
expert formado na ciência médica, não deixou
de oferecer os seus
conhecimentos em matéria de higiene social, fisiologia e
organizagão do trabalho aos operários do Arsenal do
Exército e da
Construgão Civil, associagôes onde a UPP realizava
conferências
(X2) . Também do Ministério do Trabalho, através
do Instituto de
Seguros Sociais, a Universidade recolheu
auxílio financeiro, apesar
do grosso das suas despesas depender
de recursos prôprio- .
Todavia, e isto é o mais importante, a completa
liberdade e
autonomia de acgão que gozará até ao fim de 1926 (13)
mostra que o
poder, tal corao a consagrara,
lhe reconhecia pelo menos uma fungão:
a de trabalhar para o bem da República e para
a paz social, ainda
que entre os dirigentes
e colaboradores da UPP se encontrassem
intelectuais críticos dos desmandos do regime.
A capital da "Nova República" pôs-sidonista passaria
assim a contar
trabalhos transcrevei iiportante docuientacáo, ei particular correspondência pessoal).
12
Tendo concluído o curso na Faculdade de Hedicina ei 1919, vei a defender tese final
ei 1925 sobre o teia
"0 Trabalho Huiano". As suas conferências de divulgacio incidirai ei assuntos abordados
neste estudo gue,
segundo as prôprias palavras do autor, "visa (...)
contribuir para a obra de renasciiento lusíada", porgue a
"reconstrucão social portuguesa, reduz-se essencialiente, â iiplantacáo de
ui sisteia de organizagão cientifica
do trabalho e â criaccão de valores novos, susceptíveis de a dirigir e executar" (introducão
â tese, publicada
ei Lisboa, no ano de 1927, p. 23-24). 0 "taylorisio", visto
coio ina ledida de racionalizacão do trabalho e de
dignif icacão do trabalbador consentáneo coi
as aspiracôes sociais da deiocracia política, teve nele ui defensor
e no prograia da Universidade ponto de destague.
Azeredo Perdiqão foi outro dos conferencistas gue abordou o
assunto (Ver grupo III/2.2, Quadros III, p.98 e 113
e VI, p.107). Aibos se contai entre os priieiros difusores
das ideias de Taylor no nosso país (sobre esta questão veja-se
o artigo de Harinú Pires de Liia, "Sotas para
uia histôria da organiza<?áo racional do trabalho ei Portugal (1900-1980)
-
alguns resultados prelmnares de
uia investiqacão ei curso", Análise Social, S.3, V.14, n8s72-73-74, 1982, pp. 1299-1365).
13
Ei Dezeibro de 1926, a série de conferéncias sobre Fisiologia do Trabalbo,
da responsabilidade de
Caioesas, foi proibida pelo qoverao da Ditadura. 0 trabalho
da UPP retoiou-se ei seguida, depois do seu Conselho
Adiinistrativo se ter coiproietido a coiunicar ao Coiando Hilitar e ao Governo
Civil de Lisboa todas as
actividades que tencionava realizar.
Deveria taibéi enviar notas infonativas para os jornais (ver notícia
inserta ei A Batalha, 12 Dez. 1926).
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com mais uma associagão que vinha reanimar o movimento de educagão
popular, em expansão desde o fim do
século XIX através de
instituigoes cora actividades nos carapos da instrugão eleraentar,
formagão de adultos, educagão civica,
assistência e protecgão
infantil, educagão da mulher, higiene pública
e social. A sua
inauguragão assinala um novo
ciclo de desenvolvimento destas
experiências educativas de carácter
informal que o contexto gerado
pela Grande Guerra obrigava
a renovar e revitalizar. Viria também
a ultrapassar em muito o quadro temporal
característico do
movimento de educagão popular, dinamizado sobretudo pelas
elites da
burguesia liberal. De todas
as instituigoes com objectivos
semelhantes ou actividades afins, foi
uma das que superou a
vivência episodica
- frequente nestas associagôes que
nascem da
iniciativa particular -, quase sempre
com escassos recursos e
problemas de organizagão,
sem um corpo profissional remunerado a
sustê-las e largamente dependente a sua
continuidade do erapenho
individual dos eleraentos gue as constituera, cujo comprometiraento
parte tão sô de
uma adesão voluntária feita em nome
da
responsabilizagão cívica e da
solidariedade social. Apesar das
crises enfrentadas e da necessária exigência
de adaptagão a novos
contextos histôricos, bera distintos
da correlagão de forgas sociais
que a originou, a Universidade Popular
Portuguesa logrou ainda
sobreviver á dissolugão da República. 0 Estado
Novo tolerou-a (14).
Todavia, já não resistiria a raais
ura outro enquadramento político
14
Conheceios alguns textos contendo infonacôes
sobre a vida da Oniversidade ap6s 1927. Para aléi dos
transcritos e anotados na II parte, grupo V., pp. 152-159, veja-se
o de Jaiie Brasil, "A cultura popular",
República 14 Haio 1934 e a coiunicacão, nâo assinada, apresentada
ao Congresso Intemacional das Associagoes
para a Proteccão * lnfåncia,
Ce que c'est que l'Universidade Popular Portuquesa, Lisboa, Iiprensa Lucas,
1931.
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e social, como aquele que foi determinado pelas consequências
da II
Guerra Mundial no regime autoritário e corporativo de Salazar: em
1950, os responsáveis pela Universidade pronunciaram-se pela
sua
extingão, conduzida por uma comissão liquidatária (16),
tal como
previam os estatutos.
A UPP fundara-se com o proposito genérico de "contribuir para
a
educagão geral do povo português" (16).
De natureza privada,
dispondo de recursos proprios,
resultantes das cotizagôes dos
sôcios, de doagôes, ofertas e outros gestos
de solidariedade
individual e institucional , coraegou por
colocar a sua sede na
freguesia de Santa Isabel,
em instalagôes cedidas pela Cooperativa
»A Padaria do Povo" . A iniciativa partiu de
ura núcleo de
intelectuais republicanos que, acolhida a
ideia de organizar um
instituto de educagão para adultos, concitaram
em seu torno um
grupo de apoio formado por professores
do ensino técnico, liceal e
superior, outros funcionários públicos
-
ligados aos servigos e
adrainistragão do Estado -, comerciantes
e alguns operários. Neste
grupo contavam-se pois,
ao lado de indivíduos com um certo
anonimato, personalidades de projecgão pública pelas
suas
actividades no campo das ciências
e letras, ou mais especif icaraente
no dorainio do ensino, alguns com railitância política
e deserapenho
15
Infonagão obtida no artigo de José Salvado Saipaio
sobre a "Universidade Popular Portuguesa", publicado
in 0 Professor ns31, 1981, p.8. Por uia citacão nele
inclusa - cuja fonte não surge identificada pelo autor
-
ficaios a saber gue terá sido terá sido
Ferreira de Hacedo, o fundador da UPP, a propor a sua dissolucio
"atendendo a gue as actuais condigôes de vida não penitei gue
se realizei os objectivos para que a Universidade
Popular Portuguesa foi criada".
16
Art. P do Estatuto da ũniversidade Popular Portu-guesa, aprovado ei Asseibleja Geral, no dja
24 d?
Agosto de 1919, Tipoqrafia da Biblioteca Nacional, s.d., p.3.
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de cargos públicos, outros ainda conhecidos pelo seu
trabalho de
publicistas. Quase todos intelectuais , integrados
num intenso
movimento associativo, através de instituigôes de índole
profissional, social e cultural. Unia-os um projecto:
contribuir
para a regeneragão do país, no quadro
da democracia politica e
segundo as ideias de progresso e reformisrao social, postura
esta
forraulada a partir de uraa crítica, por vezes radical,
ao
funcionaraento das instituigôes liberais republicanas , tanto
políticas como sociais, incapazes
de produzirem um modelo de
desenvolvimento nacional. Unia-os também uma convicgão: a de que
"a
causa mais profunda dos males" do país
residia no "estado de
ignorância e incultura moral
e social do povo" (17), ou seja, na
inexistência de uma cultura comum e partilhada entre
as diversas
classes sociais, e portanto sô através de
uma (re)educagão se
poderia conseguir produzir
um acerto social e munir a Nagão de um
ideal colectivo, condigão essencial para
se desencadear uma
transformagão profunda e duradoura da
sociedade portuguesa.
Foi coiîi tal participagão social e sequentes motivagôes que
a UPP se
constituiu. Destinava-se a um público adulto, potencialmente
composto por todos os
cidadãos "qualquer que seja a sua profissão,
e qualquer que seja o
seu lugar social" (18) e tinha por propôsito
genérico divulgar e difundir "aquela
soma de conhecimentos
cientificos, literários, filosôficos
e morais, que qualquer
17
Ferreira de Hacedo, ũi pouco de Histôria sobre o gue tei
sido a ũniversidade Popular Portuquesa (V/2.,
p.151).
18
"Dia obra sá....\ 0 Coibate, 27 Abr. 1919.
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indivíduo, como homem moderno e social, não pode ignorar" (19).
Mas
a fungão que neste campo a Universidade Popular Portuguesa
charaava
a si era entendida nuraa perspectiva de educagâo integral: formar
o
homera completo, em todos aspectos
- fisico, intelectual, moral ,
familiar, profissional e civico -, de molde a que
o cidadão tenha
"o sentimento das suas responsabilidades e deveres" e sinta
a
necessidade de desenvolver uma "acgão social", "pelo progresso
colectivo" (2°). Ou seja, tratava-se de promover
a formagão
intelectual, a educagão social e a elevagão
cultural das massas, e
ainda desenvolver junto delas uma acgão moralizante.
Por isso, a
par da difusão
de uma cultura geral , introduzia-se no seu programa,
e com uma cota não menos importante, objectivos que
visavam a
educagão do gosto e da vontade,
a formagão do carácter, a correcgão
de hábitos e a incorporagâo de princípios de participagão
na vida
cívica e social.
Para dar corpo a estes objectivos
a Universidade Popular Portuguesa
dispunha de um Plano
Geral Educativo (21). Nuraa análise geral ao
que os responsáveis da UPP
forara escrevendo acerca dos propôsitos
da instituigão, três grandes objectivos
educativos aparecem a
19
Ferreira de Hacedo, ni pmico de histária sobre
o que tei sido a ũniversidade Popular Portuguesa (II
parte, V/2., p. 151).
20
Faria de Vasconcelos, o gue deve ser a
nniversidade Popular Portuquesa
-
ver II parte, II/2., pp. 53-57.
21
A partir da versão iipressa conhecida,
transcreveios inteqraliente este Eiâao na II Parte, III/l./l.l.,
pp 70-72 Bouve a preocupa^ão de ins&rir algiaas
anotacôes gue explicassei a funcão de cada uia das
actividades, bei coio de assinalar os pontos do proqraia que
a Dniversidade consequiu concretizar. Recoienda-se
ainda a leitura da nota 3 (p.70), onde fazeios alguias observa^ôes respeitantes
â autoria e elabora^ao do
respectivo ElâSfi- » teno de coiparacâo
entre o planificado e o realizado pode encontrar-se no Quadro
I
(III/2.1) "Síntese das actividades: lapas
anuais" (pp. 82-93).
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estruturar o plano de educagão popular: divulgar uma cultura geral
que atendesse a
diferenciados ramos do conhecimento com a
preocupagão de introduzir o adulto
numa interpretagão positiva da
sociedade contemporánea; sensibilizar para
determinadas
manifestagôes de natureza estética, artística
ou recreativa o
público da Universidade, no sentido
da sua familiarizagão com
práticas culturais que igualmente expressassem
uma concepgão
ed ficante da vida; e, por fira, proraover a importância
da educagão,
quer numa perspectiva de auto-f ormagão
contínua do indivíduo, quer
no âmbito da educagão familiar ou de aspectos
raais concretos do
acorapanharaento de adolescentes
e criangas. Tendo em conta estes
objcctivos, o Plano incluía
um conjunto de actividades
diversificadas, assente em distintas
modalidades e metodologias de
transraissão cultural.
0 núcleo de actividade estruturante, digaraos assira,
de todo o
prograraa assentava
antes de raais na organizagão de conferências
permanentes e planeadas por
séries segundo uma matriz temática
(22). Prosseguia na raanutengâo
de uma biblioteca na sede com um
22
Estas séries de conferéncias, cada uia coi 5 a 15 li?6es, deveriai
a prazo constituir ui "Curso Supenor
de Cultura Geral". Procurava-se sequir ui plano previaiente tra?ado, no gual
constavai os sequintes assuntos:
ui priieiro grupo respeitava ãs ciências naturais
e físicas, nele se introduzindo alguias guestoes filosoficas,
coio as hipôteses cosiogônicas, transfonisio
e evolucionisio; ui sequndo qrupo liqava-se aos conhecnentos
da
ciência geográfica (física e huiana), coi incidéncia
ainda ei raios gue lhe erai então nnto
tributários coio
a Antropologia, Etnoqrafia e Arqueologia; vinha depois
ui outro relativo á saúde, higiene e educacao física,
estando nele conteiplado taibéi a puericultura; in quarto grande grupo teiático, pela
lôgica dos assuntos
fooados, prendia-se de alguia fona coi o título específico
de ui dos seus iteĸ
- "estrutura e funcionaiento
das sociedades huianas": incluía palestras sobre as diferentes actividades econôucas,
a organizacao do
trabalho, iĸxpôes de econoiia e direito e aspectos
da organizacão política e social (quer através do recurso
a
exposicão tedrica de eleientos de sociologia ou caracterizando
as doutrinas sociais, quer focando guestoes lais
concretas coio o cooperativisio, o lutualisio ou a proteccão
social ou probleias lais vastos coio o do
iiperialisio e colonialisio); surgia depois
ui outro qrupo essencialiente de enquadraiento: a nistôna
da
civiliiacão ã cabe^a, da ciéncia e das religiôes ei particular,
coi a conteiporaneidade da Grande Guerra e do
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servigo de consultas destinado a orientar a leitura,
criando-se
para as secgôes da UPP pequenas bibliotecas
moveis (23). Definiu-se
tarabém uma política editorial com o objectivo
de produzir
instrumentos de informagão adequados, ao lado de uma salão
cinematográfico com um programa de filmes
seleccionado. Dentro
desta linha educativa, outras actividades de natureza cultural
e
mais sociabilizadora se pretenderam organizar, corao as leituras
públicas dnninicais, visitas, excursôes
e passeios de estudo,
festas, concertos sinfônicos e
de câmara, orfeôes e teatro. Já
dentro de uma atitude raais assistencial
se englobavara as
experiências de educagâo familiar
e infantil, representadas pela
"Hora dos Contos", as Consultas para
os pais e os servigos
prestados pelo Laboratôrio
de Psicologia Experimental ou pelo
Instituto de Orientagão Profissional que se
tentou montar na
Universidade.
A instrugão ^lementar, para diminuir
o analf abetismo, ou a formagão
técnica, destinada a habilitar o
exercício de uma profissão, erara
portanto fungôes educativas que
caiam fora do programa da UPP, bem
estabeleciiento da paz a lerecer enfogue especial; os restantes grupos distribuiai-se por
assuntos relativos
ã cultura (literatura, Belas-Artes, lúsica, teatro, etc.)
e ã educacão (fonacão dos pais e da lulher ou do
hoiei ei geral, nuia perspectiva loral e â luz
de uia ética social); in últiio qrupo era consaqrado mteiraiente
a Portuqal- coie^ava-se pelo seu reconheciiento geográfico
e divulga?âo do patriiônio artístico, passava-se
depois a aspectos relacionados coi a econoiia, a sociedade
e as colônias, e teninava-se coi ima abordagei da
■situacão actual" e dos seus "grandes probleias nacionais", não sei esguecer
a "Histona pátria", "A epopeia
nacional" e as suas ianifesta(?ôes no caipo da literatura e da lúsica (ver
na II parte, ei especial: III/l./l.l
-
"Plano gue corre iipresso" (pp. 70-72); III/2.1
- "Síntese das actividades
-
lapas anuais" (pp.82-93); III/2.2:
Ouadros III a IV
- Distribuicão niaerica, teiática e por conferente das conferéncias pp. 95-120).
23
A organizacão de ui servico de leitura
orientada constituiu uia das laiores preocupacôes dos
responsáveis pela DPP. A ideia era instituir
uia biblioteca popular lodelo, coi o apoio de ui bibhotecario
e
de ui servico de consultas, eipréstiio doiiciliário e catáloqos.
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como não seria adoptada uma organizagão prôxima da escolar .
Funcionava diariamente em horário nocturno, com excepgão
dos
domingos, sendo todas as actividades programadas
de frequência
livre. Muito poucas obedeciam
a critérios de selecgão etária e
profissional. A inscrigão ou qualquer
outro controlo prévio tambéra
não constituiu regra. E raesmo as actividades que
se aparentavam
mais com as escolares, caso das conferências ,
cursos ou grupos de
estudo, não estavara .;ubraetidas
a qualquer tipo de avaliagão.
Não
obstante, esta estrutura submetia-se
a uma orientagâo pedagôgica
que os dirigentes da Universidade pretendiam que
fosse específica
aos seus objectivos, eficaz aos seus propositos
e adequada ao seu
público. As inovagôes no campo
do ensino e da pedagogia, algumas
transpostas e já com tradigâo
na educagão de adultos tal como se
praticavam em muitos países europeus,
forneceram-lhes os
instrumentos e meios. A utilizagão de
audio visuais (sessôes de
cinema e projecgôes luminosas), algumas experiências
no dominio da
educagão infantil (leitura,
canto e danga) e farailiar
(aconselharaento aos pais) ,
as intengôes quanto ao aproveitaraento ou
rentabilizagão dos servigos da
biblioteca (servigo de consultas e
apoio especializado) e a organizagão
de serôes de arte, contam-se
entre algumas das novidades,
a par de um sector
mais clássico â
educagão popular, como
as conferências , as visitas de estudo e as
edigôes de vulgarizagão que algumas
boas décadas de experiências em
educagão popular tinham já
banalizado.
A Universidade Popular Portuguesa, enquanto instituigão
educativa
e face aos seus objectivos e público, inscreve-se
deste modo num
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espago de acgão socidl ainda
não estruturado, seja pelas
organizagôes do Estado, seja pela apropriagão
do terreno por outros
grupos sociais e culturais
concorrentes , como a Igreja ou o
movimento sindicalista. Encontra-se pois aberto â livre iniciativa,
formaliza-se dentro do modelo associativo
e atrai, enquanto
projecto, a intervengão de uma burguesia liberal,
não afectada aos
sectores da produgão e ansiosa por desempenhar
um maior
protagonismo político e soci=l.
Dentro do campo onde opera
- a
educagão -, a Universidade não
se identifica como alternativa, ou
sequer proposta concorrente,
âs estruturas de forraagão escolar.
Afirma-se por uma actividade
educativa suplementar, concebida para
o quadro total da Nagão,
com ambigôes de gerar um movimento a
escala do País e respondendo, portanto, perante
a situagão social,
política e cultural portuguesa,
num raomento de evolugão histôrica
de Portugal sentido corao único
e decisivo.
Estas ideias não eram todavia
novas. Aquando da fundagão da
Universidade Popular Portuguesa já instituigôes
similares tinhara um
percurso feito, ã qual, pelo menos,
duas geragôes de intelectuais
lhes haviam emprestado o seu concurso. A
Academia de Estudos Livres
e a Universidade Livre, ambas em Lisboa, fundadas, respectivamente
em 1889 (24) e 1912 (25) e ainda em actividade,
e as universidades
24
A Acadeiia de Estudos Livres constituiu a priieira experiência educativa
concebida no lodelo das
universidades populares, eibora sô adoptasse seielbante designa^âo
ei 1904, data ei gue aprova novos estatutos.
Teve o seu período de iaior pro)eccão entre 1897
e 1914, data a partir da gual vai reduzindo a sua actmdade.
Ei 1925 a revista Rducacâo Social dá-a coio inactiva.
De orientacão republicana e ínspiracão la^onica
- Oliveira
Harques diz aesio ter sido fundada por
esta instituiøo, "ligada sobretudo â loja Siipatia e Oniao"
- Dicionano
da Haconaria vol. I, pp.13-15)
- teve entre os seus dirigentes Bernardino Hachado, Sá Oliveira
e J. Cardoso
Goncalves e'entre os seus conferencistas, Teofilo Braga, Higuel Boibarda, Hanuel
de Arriaga, Leite de
Vasconcelos, Ladislau Batalha, Cesar Porto, Agostinho Fortes,
José de Hagalhães, Pedro José da Cunha e Ribeiro
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populares da Renascenga Portuguesa no
norte e centro do país,
inauguradas apos a implantagão da República e que
a Guerra veio
suspender (26) , foram exemplos entre outros
mais efémeros (27).
Cristino (até 1914). As actividades desenvolvidas repartiai-se fundaientaliente por
dois sectores distintos:
ui de natureza lais escolar, exigindo professores reiunerados, latrículas e exaies, associado
å alfabetizacão
ou ã fonacâo profissional (ensino priiário para crian^as e adultos e aulas
noctumas sobre certas disciplinas
do ensino secundário ou técnico); outro iais infonal, consentåneo coi os princípios de divulgacáo
cultural e
educacão social (conferências, excursôes e visitas de estudo, concertos, biblioteca
e festas coieiorativas);
e íaa terceira area onde se denota a tentativa de desenvolver uaa educacão pré-priiária ("Escola Haternal"),
bei coio favorecer a fonacão de professores do priieiro grau de ensino (Curso de adiissão
â Escola Horial)
(para a histôria desta instituicão consulte-se:
as duas public* ôes editadas pela institui^ão
-
os Anais da
Acadeiia de Estudos Livres, Lisboa, 1912-1925/16 e A Hocidade, Lisboa, 1910-1911, bei
coio o Relatôno da
Direccão e oarecer do Conselho Fiscal relativos ao ano de 1906 e 1» seiestre de 1907, Lisboa, 1908; para
a sua
priieira fase, de 1889 a 1895, o artigo de Cardoso
Goncalves na Enciclopédia Escolar Proqredior. Lisboa, 1930,
pp.137-141.
IÍJ
De inspiracão republicana, foi proiovida por ui grupo de
coierciantes da cidade de Lisboa, liderado por
Alexandre Ferreira e coi a participacio da Haconaria. A Univeĸ.dade Livre
funcionou regulanente até, pelo
aenos 1927 Coi ui prograia de actividades
dividido entre cursos de pendor profissionalizante (aulas sobre
Hateiática, Álgebra, Caligrafia, Taguiqrafia, Dactilografia, Escrituracão, Desenho, línguas),
conferencias de
divulgacão (sobre Astronoiia, Econoiia, Eistôria, Geografia,
doutrinas sociais, Ciencia Politica, Direito Civil,
Coiercial e Social, aigiene, Literatura e Educacão), excursôes
e visitas de estudo (a luseus, fabncas e
estabelecnentos de ensino). Editou ui boletii entre 1914 e 1916,
intitulado Univergidade Livre, bei coio luitos
folhetos e resuios de apoio ås suas conferéncias, organizadas
taibéi ei cursos. A partir de 1922 maugurou a
abertura de "Bibliotecas ao ar livre", uia das suas iniciativas lais faiosas (forai
estabelecidas ei jardins
-
Estrela, S.Pedro de Alcántara, Caipo Grande, Prmcipe
Real e Caipo de Santana
- cinco até 1925). Entre os seus
conferencistas destacaios os noies de: Carneiro de Houra, Agostinho Fortes, Anténio Ferrão,
Helo e Snas, Silva
Teles Toiás da Fonseca, Adelaide Cabete, Ezeguiel de Caipos, Hário de Castro, Rodrigues Higueis,
Snoes Raposo,
Cáiará Reis, Teofilo Braga e Faria de Vasconcelos. Esta institui^o foi estudada por Rogerio Femandes,
Uia Experiéncia de Fonacao de Adultos na I República.
A ũniversidade Livre para Educacâo Popular
-
1911-1917,
Lisboa Cáiara Hunicipal de Lisboa, 1993, nela se encontrando
as principais referencias dociaentais para o
periodo considerado. Igualiente o artigo
de Antônio Pedro Pita já citado, se debruca sobre esta instituicao.
Para as actividades desenvolvidas posterionente, bei coio para a identificacão
dos colaboradores, utilizaios
o iornal A Batalha, entre 1919 e 1927. De salientar o texto constante
no n!39 da Searajpva, de Hov.-Dez.1924,
p.54, dedicado as bibliotecas ao
ar livre (fornece alguns dados sobre o núiero de voluies e leitores).
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Entre estas universidades, a do Porto foi a gue iais regulanente funcionou,
cessando actividade no ano
lectivo de 1914/15. Houve ei 1923 intencão de reabri-la,
a acreditar ei Cáiara Reis ("A refona da educacão e
o proletariado", A Batalha, 9 Ago. 1923), las
tal facto s6 ocorreu, e episodicaiente, ei 1928 (Paulo Saiuel,
A Renascenca Portuguesa. Ui perfil docuiental, Porto,
Pundacão Eng. Antômo de Alieida, 1990, pp.62-63).
Proiovida pelos círculos republicanos do norte do país,
associados ao loviiento cultural da Renascenca
Portuquesa e coi ui plano de expansão ã escala nacional,
editou ui quinzenário, intitulado A Vida Portuquesa,
que constitui na prática ui boletii de inforaagão
e reflexão ei torno da necessidade, probleias e funcionaiento
destes institutos de educacão de adultos. Teve a Dniversidade
ei Jaiie Cortesâo o pnncipal dinanzador,
secundado por Leonardo Coiibra, ilvaro Pinto
e Teixeira de Pascoais. Para aléi destes, Cristiano Carvalho,
Antonio Correia de Sousa e Alfredo Coelho de Hagalhães, todos
leibros dos corpos gerentes da Renascenca,
proferirai licoes ou conferências, bei
coio outros intelectuais onde se encontrai os noies de Ezeguiel de
Caipos Pedro Indiveri, Gustavo Ávila Perez, Gon?alo Saipaio,
Gustavo Bergstroi, Perraz de Carvalho ou Augusto
Casiiiro Estas palestras, organiradas ei cursos nocturnos
coi niaero flexível de liooes, tei por assuntos: o
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era alguns pontos prograraáticos distinto
do exemplo da UPP a que nos vimos referindo, pois
além da
divulgagão científica ou cultural e da educagão
social incluíam
tambéra algumas actividades escolares,
nomeadamente aferentes â
instrugão primária e profissional
-
era uma modalidade de acgão
reconhecida entre a intelligentzia portuguesa e com poder
de
mobilizagão junto das novas elites saídas
das c-madas médias, que
a estas instituigôes forneceram um contingente
razoável de agentes
educativos. Independentemente das conjunturas que
as forjaram, as
universidade populares visavam um público
urbano e tinham a ambigão
de atender â magna questão do momento: a social.
A conversão a ura
entendimento viam-na os seus promotores pela educagão
e cultura e
os destinatários potenciais procuravam-nos
na pequena e média
conheciiento científico e sua aplicacão, ei geral e ei particular (biologia, botanica,
fisica e quiiica); a
histôria e a literatura portuguesa, nuia perspectiva política e de
evolucão dos aoviientos sociais; a f ílosofia,
através da exposicão das suas correntes e pensadores;
e por fii, alquias no^ôes de higiene mfantil.
Seielhante
vertente associada a ui proqraia infonal de divulga^o cultural,
é coipletada ^r uia outra gue respeita )a
a ui proqraia escolar supletivo. Sâo os
cursos especiais nocturnos, sujeitos s latricula
e freguencia,
respeitantes ao ensino: do Portugués, Inglês,
Aleiâo e Russo; da ortografia; das ciencias; da histona pátria
e historia da literatura portuguesa; das contas para o coiércio, escritura^o
coiercial, direito coiercial; do
desenho lodelacâo ei barro, trabalhos lanuais educativos;
e da nisica. Todo este prograia era amda apoiado
por ui plano de editonal da Renascenca Portuguesa
do gual faziai parte a "Biblioteca Lusitana", dingida por
A Coelho de Hagalhães (publicarai-se 4 obras até 1915,
aais 5 até 1923), "Biblioteca Infantil e Popular ,
diriqida por José Teixeira Reqo (5 obras entre
1914 e 1916), e "Biblioteca de Educacáo", dingida por Antonio
Serqio (13 obras entre 1915 e 1920) (fontes:
A Vida Portuquesa, 1912-1915 e Paulo Saiuel, QÍLCit^
estudos:
artigos de Antônio Pedro Pita, pJLCÍt,
e Rogério Fernandes, "Cortesão e a Universidade Popular
do Porto, idei) .
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Coio o caso da Dniversidade Livre do Porto, fundada 1902,
niaa associacão entre republicanos e
anarquistas e que não resistiu ao conflito
de interesses entre estes dois grupos (ver: Caipos Liia, 0 Hoyiiento
Operário, Lisboa, Guiiaráes, 1910;
"A ũniversidade Livre do Porto", 0 Vintéi das Escolas S2
fasc.8 16 Jan.
1904- Álvaro Pinto, "ũniversidade Livre e Dniversidade Popular",
A Vida Portuquesa, n»19, 1 Mov. 1913, p.146
e "ĩnauqurou-se a Dniversidade Livre",
A Batalha, 13 de Fev.1925). Sabeios taibéi da
intencão supoios gue
loqrada de se fundar uia universidade popular
ei Lisboa ei 1905, proposta por Feio Terenas e aceite pelo Greno
Lusitano Pelo o vintéi das Escolas ficaios a conhecer guais os objecti
vos da iniciativa a gue a Kaconaria dava
o seu concurso ("Dniversidade populares", S.3, fasc. 29, 1 Dez.1905)
e a coiposicão da conssao de estudo para
a sua constitui?ão: Hagalhães Liia, coio Presidente
e F. Terenas coio secretario (S.3, fasc.21, 1 Ago. 1905).
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burguesias que vivia do comércio, no funcionalismo público,
no
ensino ou noutras profissôes liberais e no operariado. Isto era o
que entendiam por povo. Mas fundaraentalmente
não resistiram a
privilegiar e a tentar capitalizar algumas das relagôes
mantidas
com as elites operárias ou com os intelectuais que se moviam na
esfera do anarquismo e sindicalismo. Através deles a
UPP conseguiu
aproximar-se do moviraento operário, ganhando
das suas associagôes
a vontade de uraa parceria social: 10 secgôes da Universidide
forara
abertas em sedes de sindicatos operários e na sua direcgão ou no
corpo de colaboradores
tiveram assento railitantes sindicalistas e
intelectuais libertários. A acgão pela cultura conseguira pelo
raenos um diálogo, na rectaguarda daquilo que
a acgão politica
comprometeria irremediavelmente
a partir de 1920: o divôrcio
completo entre o movimento operário
e o regime republicano (28) .
Mas estas universidades traziam igualmente consigo uma tradigão.
Tinham nascido com o movimento republicano do fim
do século, e
permaneceriam como uma heranga
cultural a que os dirigentes
republicanos não se escusavam a agraciar.
A presenga do Presidente
da República, de ministros e autoridades
da administragão municipal
em actos comemorativos, inauguragôes de anos lectivos
ou tão sô
visitas ås instalagôes eram frequentes
nestas e noutras
instituigoes de educagão popular.
Este apoio, ainda que traduzido
na atribuigão de subsídios, define-se
melhor nas fronteiras do
28
Uia síntese sobre a dificuldade política dos governos republicanos de reger as pressôes
das forcas vivas
e conter a radicalizacão do aoviiento operário pode ler-se ei Antonio
José Telo, Decadéncia e Queda fc I
República Portuquesa, Lisboa, A Reqra
do Jogo, 1980, 2 vols.
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louvor oficial concedido pelo poder (29) . Ou seja, apresen\,a um
carácter eminenteraente simbolico, ancorado num círculo de
cumplicidades pessoais e de grupo. A Universidade Popular
Portuguesa também não ficou excluida
desta aprovagão.
Com o fira da I República e perante as novas condigôes políticas
criadas com a alteragão do regime, as universidades populares
veêm-
se esvaziadas da sua primitiva expressão social,
e naturalmente
desaparecem, com excepgão
da UPP, gue sobreviveria
mais duas
décadas ao tempo histárico que consagrou
a educagão popular. Por
esta razão, quando evocada, a Universidade Popular Portuguesa
de
imediato remete para duas meraôrias
histôricas distintas. A mais
prôxima associa-a a um
núcleo cultural oposicionista ao Estado
Novo, de resistência portanto,
onde a acgão do seu director, Bento
de Jesus Caraga, surge rauito
evidenciada. A outra, raais remota e
mais imprecisa, projecta-se
na figura do seu fundador, Ferreira
de
Macedo, e vive de uma imagem idealizada:
o tempo onde os priraeiros
e vanguardistas esforgos de "democratizagão
cultural" tiveram
lugar, pelo empenhamento
dos intelectuais republicanos e
progressistas em promoverem
a difusão do saber junto do operariado.
A UPP realiza portanto dois percursos
diferentes. 0 primeiro
decorre durante a segunda fase da República,
desde a fundagão, em
29
A Acadeiia de Estudos Livres foi louvada ei 1913 pelo linistro
da Instnĸ?áo Antônio Joaguii de Sousa
Júnior "pelos patriáticos servicos ei benefício da instrucão,
base do progresso da Pátria Portuguesa" (Anai§
«> ir-^i, -_. fetudos Livres. B' 7-8, Ago.-Out.1913) e pelo ainistro João taioesas ^taiente
coi a
Dnivprsidade Popular Portuquesa, ei 1923. A
Dniversidade Livre de Lisboa e a Dniversidade Popular do Porto
beneficiarai de subsidios caiarários e a priieira ainda de ui auxílio
da Provedoria Central da Assistencia
Pública.
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1919, até aos primeiros anos da Ditadura Militar. Acorapanha assim
a agudizagão da crise do liberalismo e o esgotamento
das suas
solugôes políticas, e beneficia de um apoio social que
se vai
desmerabrar: ao envelheciraento e retirada de uma geragão de
intelectuais que com ela colaborava, junta-se o exílio
dos mais
activos, a reinsergão mais ou menos pacífica
de outros nas novas
condigôes políticas ou o relativo isolamento dos
mais resistentes;
o associativismo, quer profissional quer cultural, é coarctado,
definhando progressivamente um dos meios de circulagão
de ideias e
reunião de grupos constituídos que
alimentavam não so uma reflexão
de natureza educativo-pedagôgica , como rauitos dos projectos
criados
no âmbito da educagão popular; e, se o ideal
em que assentava a
UPP, humanista e universal,
nâo era posto era causa com o fracasso
da democracia, a verdade é que em
última instáncia, ele se
concretizava e tinha em vista a harmonizagão e o progresso
sociais
dentro daquele quadro político. Desaparecida
a condigão essencial
onde se finalizava o modelo, a sua prossecugão
futura exigiria
naturalmente rea justamentos. É assim
num enquadramento
profundamente transformado que
a histôria da UPP prossegue no seu
segundo periodo, delimitado pela consolidagão
do Estado Novo e pelo
primeiro erabate que o regirae
autoritário e corporativo teve de
enfrentar no contexto politico favorável aos regimes
democráticos
gerado pela II Guerra.
Tornar-se-ia uma ilha de resistência, mas
estamos em crer sô uma ilha para
as vozes de alguns resistentes,
tão pouco eficaz
na sua mobilizagão social que o regime
autoritário, pese embora a provável vigilância
sobre ela exercida,
a tolerou. A instituigão em si já não tinha poder,
reduzida em 1934
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"a um limitado núraero de rapazes cheios de fé e de boa vontade
e
aos velhos que se raant[ inhara] firmes no seu posto" (3°): o que
restava portanto de uma geragão republicana desiludida
e de um
movimento anarquista decadente.
São assim duas histôrias diferentes. É a que corresponde å do
período republicano que nos propomos compreender,
no sentido em que
ela representa uma forma de sociabilizagão política
e uma
raodalidade de intervengão social das elites, caracteristica
da I
República. Trata-se de compreender
o papel dos intelectuais na sua
expressão mais moderna. Ou seja,
a assungão de um grupo que , com a
formagão de um sistema parlamentar
e perante a existência de uma
opinião pública, elaborou
mecanismos prôprios de intervengão
política e comportamento social,
com um papel bem determinado na
sociedade: é "quando no Estado constitucional
o espago público se
torna um meio de formagão democrático da vontade, que
o intelectual
encontra o seu lugar especifico" (31). A Universidade Popular
Portuguesa constitui uma entre
outras modalidades por onde opera





um palco privilegiado para a entender.
30
Jose Carlos de Sousa, Universidade Popular Portuquesa. Dia Curta Histôria desta instituicão, (ver V/4,
31
Jurgen Babenas, Écrits Politiques, Paris,
Les Editions du Cerf, 19%, p.26.
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2. O "pára-raios" :
A formagão da Universidade e a projecgão de uma iraagem.
"0 mundo moderno será, em grande parte, o que for a educagão das
raassas proletárias" : esta curta e peremptôria constatagão de Raul
Proenga é tão evidente que a essência do problema se torna raesmo
indiscutível: "Quem se atreveria a negar este axioma
-
quem seria
bastante surdo para não ouvir o ribombar longínquo da trovoada que
se aproxima? E quem, conhecedor da trovoada, seria bastante abúlico
para não tentar ao menos a aplicagáo dum pára-raios?" (x).
Não estaraos a escutar uma voz original nem isolada. Pelo contrário,
expressa, numa alegoria feliz, um sentimento e uma convicgâo
partilhada pela elite intelectual republicana do seu tempo.
Todavia, Proenga é um intérprete privilegiado, não sô por se
encontrar na fundagão da Universidade Popular Portuguesa
-
priraeiro
como membro do grupo de especialistas consultado pela Comissão
organizadora e já depois como vogal do primeiro Conselho
Admnistrativo eleito -, mas sobretudo pelo papel desempenhado
adentro do círculo de pensamento e de reunião de intelectuais ao
qual está ligado a Universidade Popular Portuguesa: a Seara Nova.
Cora efeito, ele vinha sendo desde a implantagão da República uma
das figuras emblemáticas do republicanismo crítico, e naquele grupo
se afirmava como o analista por excelência do rumo da política
1
"As bibliotecas populares e o lundo loderno. 0 gue há a fazer ei Portugal", Anais das Bibiiotecas e
Arquivos. S.2, V.l, Abr.-Jun. 1920 (transcrito in Antônio Reis (prefácio, seleccâo e notas), Raúl Pro-enya.
Antoloqia, vol.2, Lisboa, Hinistério da Cultura, 1985, p. 327).
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republicana e, juntamente com Jaime Cortesão
e Antônio Sérgio, como
doutrinário. Talvez por isso, devolve-nos, tal corao o fez para
a
sua geragão, os pressupostos objectivos do sentido político que
ef ectivamente dão expressão aos anseios mais profundos de uma acgão
pela cultura. Deveremos nestes
termos perguntar: o que então se
esperava da educagão popular, em que
medida aparecia relacionada
com um campo de reflexão política e como surgia
também a induzir
práticas determinadas de intervengão
social por interraédio de um
grupo que, investido
de uma competência, tinha um papel específico
no funcionamento da sociedade deraocrática
-
os intelectuais .
Retomando aquela sugestiva imagera raeteorolôgica,
facilmente se lê
um apelo para uma intervengão preventiva
face â catástrofe que se
desenha no horizonte: a "aplicagão de um pára-raios" que
atenda â
revolta social e deste modo pudesse criar condigôes para que
as
aspiragôes de participagão política,
de justiga social e de
melhoria das condigôes econôraicas reivindicados pelos
trabalhadores
dessera lugar a uraa organizagão da sociedade
raais perfeita. Escreve
a nossa fonte: "nenhum sistema, nenhuma montagem
da máquina social
pode suprimir a necessidade
de uma direcgão, de várias direcgôes":
âs elites cabe pois orientar, mas tarabém
servir as massas, no
sentido de criar um entendimento pleno, uma
harmonia de interesses.
Isto faz-se justamente através da educagão popular,
considerada
mesmo uraa "medida urgente de salvagão pública" (2).
Ibidei.
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Para que serviriara então as universidades populares,
os cursos de
adultos, o teatro, a conferência, entre outras
modalidades
educativas? E porque são estas tomadas como programa
de acgão moral
e consideradas raedida tão objectiva como outras de carácter
político ou econômico necessárias â reforma
do regime republicano,
o qual não é, naturalmente , estranho
â premente e ameagadora
questão social? Porque so
através de uma acgão educativa, de
soc.î vlizagâo, que integre, de cima para baixo,
numa mesma
roundividência diversos grupos sociais se pode evitar
a ruína do
sistf.ma democrático. Essa trovoada social que
se temia não era mais
do que o perigo de subversão do regime pelo ataque
das forgas â sua
esquerda, justaraente aquelas que operavara pela
constituigão de um
apoio social baseado
em movimentos de massa (3). Tal a motivagão
profunda que explica
o aparecimento da Universidade Popular
Portuguesa em 1919. 0
seu programa educativo pretendia, portanto,
responder ã crise do liberalisrao,
na perspectiva em que a
divulgagão de uma cultura política
-
empregue aqui a expressão no
seu sentido mais lato -, fortemente alicergada
na determinagão de
princípios éticos e comportamentos sociais,
e assente num conjunto
de propostas reformistas
tendentes a renovar a eficácia daquele
modelo político, surge como meio
de integragão social nomeadamente
junto dos grupos operários
seduzidos por alternativas raais
extremistas, mas também tendo
em conta as classes médias, onde o
3
Não se perdiai de vista iqualiente as deiais forgas anti-liberais,
coio inteqralistas e catolicas.
Todavia se "uia accão social catôlica" se tentou organizar nos fins
do século XIX, depressa a República anti-
clericaí fazendo prevalecer a iiportância da guestão religiosa sobre a guestão social,
a desiobihza. Sobre




divôrcio e o indiferentisrao para cora a Repûblica democrática as
torna permeavéis a uma ditadura salvífica. Esta
fronteira oscilante
e nera sempre muito nítida no que
toca ao público potencial das
universidades populares, é a que pensamos tragar
melhor os limites
de uma acgão concebida para as massas.
É claro que quando Ferreira Macedo,
director e principal
organizador ^a Universidade, diz
ter a instituigão por objectivo
"contribuir para a cultura geral das
diversas classes do país,
cultura cuja _:alta se considerou a principal
causa das constantes
desgragas da Pátria, e
o maior impediraento ao seu progresso" (4) ,
estava a conferir-lhe uraa dimensão
muito mais intemporal, dentro
aliás de uma linha percorrida pela tradigáo republicana que
desde
o fim do século XIX alimentava
este discurso e cujo tema aflorava,
junto com a tese da
decadência nacional, praticamente em toda a
produgão intelectual. Mas ,
se nas racionalizagôes politicas que
acompanham o dasenvolvimento
do liberalismo em Portugal, a educagão
das massas se oferece corao condigão para o progresso social,
o
desenvolviraento econôraico e a democratizagão política, já
os
motivos que langam o debate
cora intensidade redobrada, corao nos
últimos anos da Monarquia Constitucional e agora
nos anos 20, se
encontram ligados a contextos histôricos
bem determinados.
Embora a educagão popular se concretize
num processo de
aprendizagem extra ou pôs
escolar e numa acgão didáctica, os seus
4
notas resuiidis.siias sobre a fundacão da Universidade Popular Portuquesa,
ver II Parte, V/l., p.146.
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fins educativos náo constituera, corao bera observa Labourie, e outros
estudiosos da educagão popular (5) , a sua única finalidade
explicita: "Presque toujours, dans le champ
de l'education
populaire (...) la finalité educative est reliée
ã des ideologies
qui mettent em jeu des finalités éthiques, politiques
et sociales"
(p.156). Para o interior do processo
educativo fazem encaminhar,
portanto, uma leitura múltipla dos problemas sociais,
tornando-o
"a face cultural de devates e combates políticos muito vastos" (6) .
Razão porque o militantismo cultural, que
anima experiências como
a Universidade Popular Portuguesa, se manifesta
em especial nura
quadro de crise econômica
e sôcio-política (7) .
Esta atitude e os seus conteúdos ,
nos quais se incluia tanto a
escolarizagão e a formagão prof issional ,
como a assistência social
e a divulgagão cultural, sem esquecer
as orientagôes que os
atravessavam, pelas diferentes concepgôes
e modalidades de difusão
do saber naturalmente .^ubjacentes aquelas práticas diferenciadas,
imprimiram ao problema da educagão popular
uma autêntica dimensão
nacional. Sô nestes terraos podereraos perceber que
â época não era
possível encontrar corrente politica
ou grupo de opinião,
organizados em partidos, em associagôes
ou movimentos culturais que
5
Entre outros trabalhos, salientaios os de Antoine Léon, Bistoire
de I'Education Populaire en France,
Fernand Hathan, Paris, 1983 e de Geneviêve Poujol, "Education populaire,
education ouvriêre", Les Cahiers de
l'Aniiation, nfi34, 4S triiestre, 1981 (excluindo a obra já citada
desta autora).
6
R. Labourie, "Education populaire et aniiation socio-culturelle",
Les Cahiers de l'Aniiation, nfi34, 4B
triiestre, 1981, p.54.
7
Ver a este propdsito Evelyne Ritaine, Les Stratéqes
de la Culture, Paris, Presses de la Fondation
Hationale des Sciences Politigues, 1983 e R. Labourie, "De la loralisation
ã l'expression du ioi", Educatipn
Penanente, 62-63, 1982, pp.155-169.
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nâo tenham agitado em algura momento a bandeira da educagão popular.
0 assunto amiúde era debatido em reuniôes científicas, tratado em
revistas especializadas, reclamado em intervencôes públicas
e a
imprensa dava-lhe a publicidade devida (e).
E muitos os que se
raanifestavara e se prestavara a colaborar em instituigães
com o cariz
da UPP: designadamente, ministros, professores, jornalistas,
médicos, engenheiros. A questão mobilizava
também organizagôes de
estudantes e jovens, feminist? ; e operárias. Esta circulagão
de
ideias estimulou e era suportada por um movimento
associativo que,
a partir do advento da Repûblica, passava
a ter um sistema político
que não lhe punha qualquer entrave,
antes a consagrava.
Talvez não seja, pelo exposto, redutora
a interpretagão que fazemos
da argumentagão de Raul Proenga,
nomeadaraente se atenderraos ao
contexto histôrico descrito pelo prôprio Ferreira
de Macedo quando,
volvidos já alguns anos, evocava
as razôes que o levaram,
juntamente com amigos seus ,
a fundar em 1919 a UPP: "atravessava-se
um momento histôrico crítico" , pautado pelo "fim
da priraeira grande
guerra" e a "grande convulsão
russa"; segundo aquele professor, "a
confusão de ideologias era pavorosa" e
"a ansiedade pelo futuro
tremenda", sendo por isso um
dos caminhos necessários a seguir
8
Talvez o exeiplo iais cabal desta realidade se
encontre no facto de através da iiprensa ser possível
reconstituir, coi fidelidade razoável, as actividades
de uia instituigão coio a Dniversidade Popular Portuguesa.
Situacão seielhante deverá ocorrer para outras associacôes
de educacio popular, pois niitos eleientos
infonativos reparaios existirei sobre, a título
de exeiplo, a Acadeiia de Estudos Livres e Dmversidade Livre
(isto para as publicacôes da capital). Outro exeiplo
constitui a projeccáo dada pela íiprensa ao Congresso
Hacional de Educacio Popular, realizado ei 1922 na capital.
Taibéi por ela conseguiios ui levantaiento das teses
discutidas e dos trabalhos efectuados nas diferentes sessôes.
0 Sécujo dá aesio ao Congresso bonra de pnieira
página, coi ui artigo a cinco colunas
e no centro inserindo fotografias de 18 conqressistas (17 Abril 1922).
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"promover a educagão intensa
das massas humanas, elevar o seu nivel
mental e moral, colocá-las â altura da sua
missão histôrica que,
então, parecia imediata e fatal" (9). Resta
inventariar aqui quem
se encarregaria do projecto materializado na
Universidade Popular
Portuguesa.
Nos termos expressos por aquelas afirmagôes,
a Universidade Popular
Portuguesa nasceu de um punhado
de ■ utelectuais apostados em
protagonizar a transformagão das
mentalidades e em proporcionar â
maioria dos cidadãos um modo de se ci ltivarera.
Mas eram mais
concretamente as propostas de regeneragão e de
reforma da República
que
- antes exibidas por um grupo de
intelectuais ligados â
Renascenga Portuguesa e que a partir de
1921 se reagrupavam na
Seara Nova
- viabilizaram a conjugagão de esforgos para o
aparecimento da instituigão. Estamos
antes do mais perante uma
crítica, desenvolvida a partir do interior, ao bloqueio
do regime
democrático, vinda de um grupo de
intelectuais - nesta acgão
liderado por Ferreira de Macedo
-
que se vinha auto-proclamando
a
consciéncia da Nagão. Importará pois conhecer, passo
a passo, a
estrutura desta sociabilidade intelectual.
Principiaremos por analisar, com mais detalhe,
o perfil daquele que
viria a ser o executante da UPP, Antônio Augusto
Ferreira de
Macedo. De facto foi ele quem apresentou a ideia de
fundar uma
universidade popular em Lisboa no bairro onde residia,
dinamizou os
9
"Ui depoiiento", Labor, n9141, Jun.1954, p.655.
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trabalhos para a sua concretizagão, delineou o programa educativo,
administrou-a, foi a imagem pública dela, fez as conferências
inaugurais, tratou da abertura das secgôes,
sendo ainda o pivot
principal na arregimentagão do núcleo de
colaboradores que lhe
haviam de dar forma e caminhos futuros.
Na altura da fundagão, Macedo tinha pouco mais de
trinta anos,
estava prestes a concluir a licenciatura
em Matenrlcica - o que lhe
permitiria mais tarde ser assistente
no Instituto Superior Técnico
e criar vasta obra no domínio da álgebra e da geomstria -, no raeio
de aulas que leccionava em diversos
estabelecimentos do ensino
secundário e técnico, noraeadaraente no Liceu Pedro Nunes e na
Escola
Marquês de Pombal. 0 seu percurso
desde jovem estudante
- nesta
qualidade integrando os núcleos
académicos da Liga de Educagão
Nacional em 1908, até ao ano de 1921, data em que surge
no corpo
directivo da revista A Seara Nova como uma das
vozes competentes
para sobre as questôes pedagôgicas
se pronunciar
- evidencia
preocupagôes e ligagôes que permitem
associar este personagem a uma
sociabilidade cultural bem definida. Embora se lhe
não conhega
antes da fundagâo da UPP nenhuma actividade especial
onde
desenvolva aquilo que considera ser uraa obrigagão
dos "horaens
instruídos", justamente a de iniciar a educagão
do povo, enquanto
"o Estado não toma consciência plena do problema" (10) ,
nem por
10
Conclusão da conferência "A educacão popular: o gue é, o gue deve ser e coio praticar-se ei Portugal",
destinada a ser apresentada ei 18 Haio de 1908 no âibito dos
trabalhos da Liqa de Educacão Hacional, o gue não
se veio a verificar por aguela institui^ão a considerar deiasiado ousada
face aos recentes aconteciientos do
■oviiento estudantil ei Coiibra in Antônio Ventura, "Bo Centenário de Antônio Auqusto
Ferreira de Hacedo (1887-
1987)", Rfivista da Biblioteca Hacional, S.2, V.2, n»l,
Jan-Jun. 1987, p. 111.
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isso deixa de estar desligado das pessoas ou das insrituigôes que
levam por diante esforgos de acgão
e ref lexão no domínio educativo-
pedagôgico era norae de uma transformagão
da sociedade portuguesa.
Muitos dos futuros colaboradores da UPP e associados
da Liga de
Educagão Nacional, da Liga Nacional de Instrugão
ou da Sociedade de
Estudos Pedagôgicos, conhece-os no Liceu Pedro
Nunes (1911-17).
Além do mais é amigo prôximo de Raul Proenga e não
se mantém
insensível ao apelo langado pela Renascenga Portuguesa:
c.m 1911
aparece no comité
de Lisboa, em cujo manifesto, redigido por
Proenga, se pode ler ter esta associagão
de intelictuais
republicanos por fim "criar em Portugal
duas coisas absolutamente
novas: uma elite consciente, uma opinião esclarecida" í11).
Tudo
leva a crer, portanto, serem desta altura
os contactos de Macedo
com os seus futuros companheiros da Seara Nova. Estes, como
bem
sabemos, depressa entram em ruptura
com a orientagão imposta â
Renascenga por Pascoais
e Leonardo Coimbra: ao Saudosismo
nacionalista opôem, tal como o descreveu
Antônio Sérgio
- um dos
intelectuais dissidentes e também ele fundador da
Universidade -,
"um espirito de livre pensamento,
de universalismo, de humanismo
crítico, de amor da liberdade intelectual
e cívica, de democracia
política e social" (12).
Em suraa, pretenderaos demonstrar que,
quando chegou o ano de 1919,
Ferreira de Macedo já conhecia o










"Sobre as correntes inclusas na 'Renascenca Portuquesa' e seu destino",
in Jaiie Cortesáo/Raúl Proenca.
Catálooo da Exposicio Coie-^raUya^do^PrÍMÍrACentenário (1884-1984), Lisboa, Biblioteca Hacional, 1985, p.53.
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indivíduos capazes de sustentar
um projecto no ãmbito da educ^gão
de adultos a ser desenvolvido em todo o territôrio nacional,
relacionando-se com o escol do pensamento mais progressista (13).
A Universidade Popular Portuguesa acompanha
assim o movimento
reformista que vem marcando a evolugão da experiência política
liberal portuguesa. Aparece concretamente para ocupar
um vazio,
priraeiro no territôrio da educagão popular
- onde as instituigôes
existentes deixarara com a Guerra de funcionar
-
e reflecte em
segundo lugar as propostas
do grupo seareiro que, enfileirando
na
"extreraa esquerda da República", acha todavia que
a transformagão
da sociedade actual deverá ser feita "dentro
da ordem, dos métodos
democráticos", rumo ao "triunfo do socialismo" (14). Apesar
da
revista Seara Nova sô se constituir em 1921, o grupo
era si mesrao
nasce quase era simultâneo
com a UPP. A coincidência de datas é na
13
Até 1943, ano ei gue ascende a professor catedrático
do Instituto Superior Técnico, Ferreira de Hacedo
distribui as suas actividades profissionais pelo ensino nas escolas industriais Rodrigues Saipaio
e Afonso
Doiinques entre 1923 a 1942, e pelo Instituto desde 1927, coi uia passagei pela
Biblioteca Hacional, nos anos
1920-23, onde trabalhou coio chefe dos Servicos
Adiinistrativos. Para aléi de escritos de carácter científico
gue foi'publicando ei diversas revistas, e dos lanuais gue escreveu sobre álgebra, trigonoietria e geoietria,
a educacão popular lereceu-lhe igualiente especial atencio: apresentou
uia tese ao Conqresso Nacional de
Educacão Popular, ei 1922, cujos pontos de vista entåo
enunciados sobre a colaboracão das escolas técnicas coi
as universidades populares, aparecei inteqrados no projecto
de refona da educacão nacional de João Caioesas,
elaborado ei 1923; participou nas actividades da Sociedade de Estudos Pedagdgicos,
da Associacão de Professores
de Portugal e da Liqa de Accão Educativa. Ei
1947 viu-se afastado da cátedra ei virtude da sua colaboracão no
HUD (secretário da Junta Consultiva) e na Canditadura de
Horton Hatos â Presidéncia da República. Até 1924, a
adiinistracão e projeccão da ũniversidade Popular Portuquesa,
bei coio a organizacão dos seus trabalhos,
dependeu guase exclusivaiente do eipenhaiento
deste lateiático, luito auxiliado por Faria de Vasconcelos; a
partir de 1925/26, ainda gue não tenha
abandonado a instituicão, outras personagens, por si convidadas a
participar na UPP, tendei a substitui-lo nas
tarefas adiinistrativas, noieadaiente José Carlos de Sousa. Para
uia visão lais plural da vida e obra de Ferreira de
Hacedo consulte-se a coipleta bio-biblioqraf ía realizada
por Antônio Ventura e publicada na
Revista da Biblioteca Nacional, S.2, V.2, n'l, Jan-.Jun. 1987, pp.109-136.
Já atendendo å iiagei gue dele tiverai alquns dos seus colaboradores
da DPP, vejai-se os textos transcntos na
II parte, grupo V. da autoria, respectivaiente, de José
Carlos de Sousa e Alexandre Vieira.
14
Texto de apresentacão do grupo Seara Nova publicado in
Seara Hova. Antoloqia, Lisboa, Seara Nova, 1971,
p. 95.
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verdade flagrante. Jaime Cortesão é nomeado era 1919
director da
Biblioteca Nacional e Raul Proenga encarregado de lhe reorganizar
os servigos técnicos. Emerge assim o faraoso "Grupo da Biblioteca"
(15) constituido por personalidades e agruparaentos diversos e cuja
grande parte se irá empenhar na dinamizagão da nossa
Universidade.
Na amálgaraa de personalidades que emprestariam o seu
nome ã UPP
tratareraos doravante de identificar, entre dirigentes e
colaboradores, quais as que toraarara realmente em mãos o projecto.
A Universidade Popular Portuguesa comegou por resultar modestamente
da iniciativa de um grupo de raoradores do bairro
de Campo de
Ourique. Â volta de Ferreira de Macedo
e do pintor Conceigão Silva
- cunhado do primeiro
- outros elementos se juntaram, com vista aos
trabalhos preparatôrios que culminariam na inauguragão de Abril
de
1919. Esta comissão organizadora era preenchida basicamente por um
conjunto de professores do ensino técnico
e liceal - como Antônio
Ezequiel Pereira, Miguel Espirito Santo Oliveira (pintores),
Álvaro
Ribeiro Barbosa e Álvaro Valente de Almeida -, por funcionários
superiores da Administragão Central
- Abel de Assungão, Urbano de
Castro e Alberto Jorge Potier -, pelo tipôgrafo João de Sousa e o
guarda livros Eugénio Costa. Cuidaram estes
de tarefas práticas de
organizagão, beneficiando do apoio
de uma comissão consultiva que
definiu os objectivos pedagôgico e cultural do projecto.
Nesta
15
Sobre o "gue era, ei gue consistia aguilo gue se chaiou o Grupo
da Biblioteca?", existe este depoiiento
de David Ferreira, publicado in Jaiie Cortesáo/Raul Proenca. Catáloqo da Exposicão
Coieiorativa do Priiejro
Centenário (1884-1984), Lisboa, Biblioteca Nacional, 1985, pp. 305-313.
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comissão encontramos ura conjunto de individualidades que em comum
têm, na generalidade, acgão docente ou obra pedagôgica reconhecida,
e alguns deles experiência política, tais como: Marques
Leitão
(vice presidente da Liga Nacional de Instrugão
e director da Escola
Industrial Marquês Pombal), Adolfo Lima (pedagogo
libertário e
introdutor das ideias da Educagão em Nova em Portugal), Pedro José
da Cunha (matemático e reitor da Universidade de Lisboa),
Mira
Fernandes (matemático e catedrático d<-- Instituto Superior
Técnico
de Lisboa), José de Magalhães (médico, autor do plano geral
do
ensino nacional em 1911), Sá Oliveira ; reitor do Liceu
Pedro Nunes
e dirigente da Academia de Estudos Livr.Bs),
Reis Santos (assistente
da Faculdade de Letras), Ferreira Simas (professor na Escola
do
Exército e no Instituto de Odivelas, deputado e rainistro) ,
Cirilo
Soares (assistente da Faculdade de Ciências)
e Silva Teles (raédico
e professor universitário) , para
além da colaboragão prestada por
Raul Proenga e Antônio Sérgio. Se é verdade que
a documentagão não
permite avaliar até onde se
estende a influência de cada uma destas
figuras na concepgão do projecto, já
a observagão da composigão dos
corpos gerentes da Universidade
e do grupo de colaboradores
mobilizados para assegurar
a execugão do programa educativo até
1924, consente algumas observagôes genéricas capazes
de esclarecer
quais as personalidades que
mais decisivamente influem na
Universidade e o seu respectivo grupo socio-cultural
de pertenga.
Até ao ano em que se realizam as segundas eleigôes para
a
administragão da UPP
- justamente 1924 -, a instituigão é orientada
pelo seu grupo fundador.
Mas aqui comega por se detectar alguma
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selecgão e mesmo diferentes níveis de aderentes:
no plano deste
núcleo inicial aparecem várias figuras centrais cujo peso
é mais
vincado - Macedo, Conceigão Silva, Ribeiro Barbosa, Sá Oliveira e
Marques Leitão -, por serem personalidades implantadas
na
comunidade pedagôgica lisboeta, capazes de aglutinar os restantes,
amigos do bairro ou da actividade prof issional
. Alguns são
comerciantes, quadros superiores, operários e docentes, vindos
estes do liceu Pedro Nunes ou de diversas escolas técnicas,
ocupando na UPP lugares puramente administrativos,
de carácter raais
técnico (conselho fiscal) ou completando as Listas
dos demais
organismos na qualidade de suplentes (16); na maior parte
dos casos
não chegam a desenvolver trabalho como conferentes
ou outras
actividades pedagôgicas (17).
Depois vêm as "individualidades de grande prestígio" (18), figuras
de grande projecgão, a maior parte
delas a meio terapo nas
actividades da UPP. São digaraos os intelectuais do topo da
hierarquia do grupo. Na linha interpretativa de Ory
e Bourricaud,
entendemos esta condigão no sentido em que deserapenham uma fungão
nâo determinada pelo seu estatuto profissional
- de sábios,
cientistas ou artistas, criadores ou pensadores -, mas antes por
16
Ver II parte, qrupos 1/2., pp. 15-17 e IV., pp. 135-143, respeitantes
å identifica^ão dos dirigentes da
UPP.
17
Apesar de não podenos conf inar na dociaentacão, por
certo gue a sua iiportåncia se deverá relacionar
coi alquia das variáveis sequintes: liga?ão â laconaria, a estruturas partidárias
ou associativas, pela sua
capacidade ei cooptar sôcios, ei arranjar fundos ou outros
auxílios. 0 lesio se pode pensar sobre a dezena de
operários gue inteqrai os priieiros corpos qerentes.
18
Perreira de Hacedo, Botas resuiidissiias.... (II parte, V/l., p.147)
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uma intervengão destinada a repercutir-se no terreno politico
e
caracterizada pela capacidade de comunicar a todos os sectores
uma
visão articulada dos problemas e das realidades contemporâneas
(19). Aparecem na coraissão consultiva e transitam para
os Corpos
Gerentes, ocupando postos suplentes do Conselho Administrativo,
corao Raul Proenga e Adolfo Lima ou lugares mais 'honoríf
icos , casos
de Pedro José da Cunha e Margues Leitão.
Mas, é dentro deste sector socialmente
mais destacado que surge a
forga da UPP, embora algumas não cheguem
a passar pelos seis corpos
administrativos. Estamos a pensar agora em Faria de Vasconcelos
(20), Câmara Reis, João Camoesas ,
Emílio Costa ou Adolfo Lima. Aqui
se encontram os colaboradores mais dedicados, empenhados em
diversificadas tarefas e que recrutara outros , seja do meio
universitário, artistico, sindical e até politico. Trata-se
de um
19
Pascal Ory e Jean-Prancois Sirinelli, Les Inteliectuels
en France, de l'Affaire Dreyfus ã nous Jours,
Paris, Anand Collin, 1986; Francois Bourricaud, Le Bricolaqe Idéoloqique.
Essais sur les Inteilectuels et les
Passions Déiocratiques, Paris, P.U.F., 1980.
20
Antônio Sena Faria de Vasconcelos (1880-1939): Concluída a licenciatura ei direito, parte no início do
século para a Belgica, onde se doutora ei Ciéncias
Sociais pela Université Nouvelle de Bruxelas. Coieca então
ui percurso, doiinado pela pesguisa e estudo na área
da educacão gue, de 1904 a 1920, se constroi fora de
Portugal (Bélgica, Suissa e Aiérica Latina). É ui pedaqoqo,
na verdadeira acepcão do teno, cujo prestígio lhe
vei guer da docéncia ei Psicologia e Pedaqogia na
Universidade Nova de Bruxelas e no Instituto Jean Jacgues
Rosseau, guer da actividade desenvolvida
nos Laboratôrios de Psicologia juntaiente coi de De Greef e Claparéde.
Criador'e fundador de uia escola, considerada das priieiras concebidas segundo o iodelo da Educacão Nova, é
taibéi responsável pela reorganizacáo do ensino nonal
ei países da Aiérica Latina. Apos alquias tentativas
anteriores para se fixar ei Portuqal, sô ei 1920, quando
vei ei férias, agui penanece. Eipresta entâo â UPP
alquias das suas ideias nos doiínios da educacão
infantil ("Hora dos Contos"), faiiliar, de adultos e onentacão
profissional. É por esta altura que se integra
na coiunidade intelectual da capital: está na fundacão da Seara
Nova, trabalha na Biblioteca Nacional
e ganha o concurso da Paculdade Letras, passando aqui a leccionar.
0
Instituto de Orientacão Profissional "Haria Luísa Barbosa de Carvalho", que orqanizou e pôs a funcionar,
constitui, quica, uia das referências aaiores do trabalbo
desenvolvido por Faria de Vasconcelos. E a refona
Caioesas,'da gual é autor, uia lítica referência: no projecto, que nâo cheqa a conbecer discussão parlaientar,
toda a educacão nacional, do nível pré-priiário ao extra-escolar, assenta nuia
nova organizacão e letodologia,
confone aos princípios da Escola Nova e das iodernas correntes pedagogicas.
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núcleo, politicamente variado, do republicanismo independente
ao
anarquismo e será determinante para
a trajectôria futura da
Universidade (21). Â esquerda, imprimiu-lhe uma iraagem
aberta e
tolerante capaz de alcangar o mais importante
dos desideratos: a
conquista do movimento operário que, signif
icativamente e a partir
de 1924, irá ocupar a direcgão da UPP.
21
As conferéncias constituiraa, a par do cineia, da biblioteca, e lais
tarde dos seroes de arte, a
actividade hegeionizante. Cerca de 70 individuos dos
iais diversos aeios, ei diferentes loientos colaborarai
no proqraia de palestras da Universidade.
No total, organizarai-se ã volta de 76 series para 453 ligoes
-
variando o núiero de licôes por cada série entre
2 a 21 -, e pontualiente intercaladas por conferencias
ocasionais, gue chegarai âs 51 (Ver III/2.2., Quadros
II (pp. 95-96) e III (pp.97-100)). No elenco docente
encontrai-se entre outros: .
Vieira de Alieida, professor de Historia e Fiiosofia
da Faculdade de Letras; Joao do Couto, histonador e
crítico de Arte; Anando Lucena, pintor e professor do ensino técnico; Ferreira
de Hira, lédico, professor
universitário e político; Júlio Vilhena, Barbosa Sueiro
e Adelino Costa, lédicos e professores universitarios;
Bettencourt Ferreira, professor da Faculdade de Ciéncias;
Hanuel Haria Coelho, oficial do exercito, eleiento
interveniente no 31 de Janeiro, depois Governador de Angola; Brito Caiacbo,
lédico e político republicano
conservador; Raiada Curto, draiaturgo e politico socialista;
Ferreira de Siias, leibro do partido republicano,
■inistro e professor do Instituto de Odivelas;
Sobral de Caipos, advogado e defensor ]uridico da C.G.T.;
Perpétuo Cruz, econoiista; Caipos Liia, advogado, jomalista
e editor anarguista; Nogueira de Brito, critico
de arte e anarguista; Viana da Hota e Freitas Branco,
iúsícos. As lulheres estâo representadas por: Adelaide
Cabete Haria O'Neil e Vitôria Pais, do loviiento feiinista;
Eia Roiero Cåiara Reis, lusicologa e pianista;
Haria de Jesus Conceicáo Silva, pintora liniaturista e directora da
Associacão Jardins-Escolas Joao de Deus
Aparecei finaliente, alguns estudantes,
coio Bento de Jesus Caraca, e quase todos os eleientos associados
á
Seara Nova, coio, Augusto Casiiiro, Peres Trancoso,
Jaiie Cortesão e Hário de Castro.
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3. A eleicão de ui público;
Da instalacão na sede de uia cooperativa ao estabeleciiento de seccôes nas organizacôes operárias.
A Universidade Popular Portuguesa comegou os
trabalhos de
organizagão em Janeiro de 1919
e meses depois reunia já as
condigôes julgadas suficientes para
dar início â sua actividade.
Abriu em Abril, apoiada, em sintonia de propôsitos, por
uma
Cooperativa, em cujas instalagôes
estabeleceu a sua sede: "A
Padaria do Povo" .
Esta é uma alianga associativa que ultrapassa
rauito era significado
as raotivagôes logisticas inicialraente
na origera da ideia de alugar
parte daquele espago, por
a Cooperativa dispôr de uma ampla
sala
para conferências ,
uma das actividades raais importantes a
desenvolver pela Universidade .
Com efeito, quando se incumbe o
guarda-livros Eugénio Costa ,
merabro da comissão organizadora da UPP
que, "junto da Direcgão
da Cooperativa, averiguasse da
possibilidade de se alugar
a sala", o acolhiraento dos dirigentes
cooperativistas traduz bera
as suas as expectativas: não sô "a sala
[é] cedida gratuitamente" ,
como a ideia de constituir uma
universidade popular recebida de
forma "entusiástica e inteligente"
í1).
Mas se âquela associagão parecia
interessar um instituto de
1




educagão de adultos, â UPP a coordenagão de esforgos trazia outras
vantagens . Comegava por facilitar a implantagão num espago
geográfico onde a Universidade se pretendia consolidar
numa
primeira etapa de desenvolvimento do seu projecto
educativo e do
qual a Cooperativa, enquanto fenomeno associativo,
era eleraento de
sociabilizagão: o núcleo populacional de Carapo de Ourique,
bairro
habitado pela raédia e pequena burguesia, com
uma populagão
académica e cora zonas operárias limítrofes. Por outro lado,
exprimia-se a aproximagão de duas instituigôes que
se imbricavam
profundamente numa ideologia de renovagão
social. A Universidade
não iria perder de vista o cooperativismo.
Além do mais, o
movimento tinha adeptos, e de peso, no seu grupo promotor, alguns
deles sôcios da Cooperativa. Impunha-se portanto orientá-lo.
Reis Santos, um dos conferencistas que
mais se empenhou nos
primeiros anos de vida da UPP
em explicar os factores da crise
nacional e as solugôes para o ressurgiraento do país,
colocava
justamente ao lado das universidades populares
o cooperativisrao
(2). Tal paralelismo de intervengão,
bem sirabolizado neste
professor universitário, pois
aléra de ser um dos intelectuais que
colaborou na afinagão do projecto da Universidade
era o Presidente
da Federagão Nacional das Cooperativas,
ia mesmo mais longe em
intengôes. No I Congresso
Nacional Cooperativista, realizado em
1921, o secretário-geral da Universidade,
Ferreira de Macedo,
2
Estaio-nos a referir ã série intitulada A Ristoria de Portuqal
e o Estado da Sociedade Conteiporánea,
apresentada no ano 1920-21 ei oito palestras.
Estes teias já haviai sido abordados no ano anterior na série,
n v.t-ttfo Ârrt-i*. da Sociftdade Conteiporánea e voltarai a ser parcialiente retoiados na conferéncia inaugural da
3« seccão, no Barreiro (1921) (ver referencias
contidas nos Quadros rv e VI do qrupo III).
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concluía que "sem uma larga e forte educagão popular"
o movimento
não lograria sedimentar-se, propondo para isso duas
medidas: que
parte dos lucros das cooperativas
se investissem num programa
educativo e que se adoptasse, como raeio
raais adequado, o modelo das
universidades populares (3). Mas outro importante
activista da UPP
no início das anos 20 se encarregaria, como delegado
da
Universidade, de cuidar da educagão dos cooperativistas:
Faria de
Vasconcelos, autor da tese em 68 Bases apresentada ao Congresso
com
o título "Organizagão e funcionamento duma
escola primária tipo".
É assim, tendo em atengão que "o cooperativismo
não poderá realizar
a raissão que se propôe se não
tiver uraa base e um objectivo
nitidamente espirituais" , dadas "as preocupagôes
de carácter
econômico [se] deve[rem] subordinar
a princípios de carácter
social" (*), que um dos representantes
máxiraos do movimento
internacional da Educagão Nova elabora um projecto para
a Federagão
das Cooperativas. Pensado com todos
os detalhes, concebido para se
expandir a nível nacional
e destinado a assegurar de princípio a
educagão de cooperativistas, Faria
de Vasconcelos preocupa-se ainda
com a formagão do pessoal superior,
fornecendo um plano para a
realizagão de cursos especiais (5).
Cursos similares achava ainda
aquela pedagogo constituir
também competência da UPP.
3
Tese apresentada ao Congresso coi o título
"As Universidades Populares e as Cooperativas". As conclusôes
vêi publicadas no jornal A Batalha, de
14 Jun.1921.
4
Revista Escoiar. ns 9, Seteibro 1921, p. 283.
5
Ibidei, p. 288. Assinale-se que
neste Congresso participarai taibéi outros eleientos ligados â
Universidade c'oio José de Hagalhães, Urbano de Castro e Celestino Soares.
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Quer assumindo directamente o encargo, através da Universidade,




numa fungão aliás que os estatutos previam e o
Conselho Pedagôgico em teoria deveria executar (6) -, a atengão
manifestada era relagão ã difusâo do movimento ou â preparagão
específica de elites cooperativistas parece ter estado,
de facto,
no horizonte de acgão da UPP. 0 assunto constava do plano temático
de conferências e no boletim da Universidade reservava-se-lhe uma
secgão: era considerado um "interessante movimento",
sobre o qual
havia "muito que dizer" para "se pôr as coisas no
seu verdadeiro
lugar" (7). Aparecia ainda nos cursos especiais,
nomeadamente
naqueles que de modo particular
se destinavam ao exercício de
"carreiras" "inteiramente novas"
-
segundo a prôpria expressão de
Faria de Vasconcelos -, ou seja, profissôes onde não havia um
sisteraa escolarizado a conferir-lhe forraagão especializada. É assim
a par de outras propostas
relacionadas com a actividade
prof issional , encarado o
trabalho não como "um fim em si, mas
[como] um dos meios de se
realizar fins superiores"
- "pois toda a
profissão deve ser exercida com
um fim cívico, social e altamente
humano" - que se introduzem
os cursos para "formagão do pessoal das
cooperativas" (8).
Apesar destas intengôes
não se terem concretizado
- tanto quanto
6
Ver o gue a este propdsito escreveios no grupo respeitante
â "Organizacão e adiinistraQão" da
ũniversidade na II parte, 1/1., p.6 e 1/2., p.14.
1
"0 nosso jomal", Educacão Popular, n*l, Abril 1921, p.6.
8
Faria de Vasconcelos, 0 gue deve ser a Universidade Popular Portuquesa, II /2., p.56.
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nos é dado conhecer os aludidos cursos ficaram apenas
no programa
delineado por Faria de Vasconcelos,
e mesmo nas conferências a
abordagem do tema restringiu-se a uraa ou
outra palestra, como
também a revista não lhe pode dar seguimento, uma vez que sô
se
publicou em 1921 e 1922 e muito irregularmente -,
é relevante o
interesse manifestado pelos responsáveis da Universidade face
a
este movimento associativo. A participagão no I Congresso Nacional
Coooerativista de duas das figuras mais importantes na elaboragão
do projecto da UPP, quer em questôes teôricas
como organizativas ,
mostra a tentativa de integrar num plano de educagão popular um
sector determinado de forraagão e um público especifico. Vamos ver
que outras actividades
da UPP se desenvolveram em torno de
definigôes sectoriais de público, onde
se cruzam critérios de
classes com papéis sociais bera determinados, o que implica
uma
ideia de organizagâo da sociedade e das relagôes sociais,
bem como
a detecgão dos pontos de conflito face
ao poder e uma perspectiva
de os atenuar pela reintegragão dos diversos grupos
sociais com
aspiragôes e estatutos diferentes
adentro da sociedade civil. Estas
observagôes parecem ter alguraa pertinência
se levarmos em conta que
as propostas reformistas da
elite intelectual republicana
- em
particular os círculos culturais
onde se movem os promotores da
UPP, do qual a Seara é o
melhor exemplo
- se alicergaro num discurso
anti-liberal do ponto vista econômico, de pendor
socialista e muito
centrado na denúncia da plutocracia, onde o cooperativismo emerge
naturalmente como modalidade de intervengão capaz
de reverter no
terreno econômico as profundas desigualdades sociais que
afectam a
sociedade portuguesa e todo o funcionamento
da sociedade política
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deraocrática (•) . Mas a diraensão política
deste fenôraeno
associativista não era clara nas suas consequências mais profundas.
Quer dizer, não se tratava de
uma revolugão, de uma alternativa ao
capitalisrao, mas de uma corregão,
de ura aperfeigoaraento da
deraocracia política. Por isso era preciso "pôr
as coisas no seu
verdadeiro lugar" (10), sobretudo no raomento
em que o movimento
cooperativista em Portugal dava mostras de querer
sair das timídas
fronteiras o--.de até então vinha permanecendo: de 1919 para 1920 o
número de cooperativas saltava de 136 para 421 e o de
associados de
43 000 para 1)0 000; ainda que
esta tendência comece a declinar em
menos de três de anos , a verdade é que â data da organizagão do
Congresso
- Junho de 1921 -, ele continua em cresciraento, pois no
ano de 1922 a relagão cooperativas/sôcios situava-se,
respectivamente, em 472 para 116 000 (1X).
Â data da inauguragão e com um prograraa ainda limitado,
face ao seu
plano educativo e desígnios
de expansão, a UPP surgia assira nas
dependências de "A Padaria do Povo" , algumas
no entanto alugadas.
Apôs obras de adaptagão, dispunha
do essencial para comegar a
exercer a sua actividade educativa: uma sala para
conferências; um
9
Salientei-se alguns trabalhos que sobre o grupo e a publicacão Seara
Nova trazei iiportantes contributos
de análise: Antánio Ventura, 0 Iiaqinário Seareiro. Ilustradores e Ilustracôes da revista Seara Nova (1921-
1927), Lisboa, INIC, 1989; Hanuel Villaverde Cabral, "The Seara Nova Group (1921-1926)
and the aibiguities of
portuguese liberal elitisi", Portuquese
Studies, Londres, King's Colleqe, nfi4, 1988, pp. 181-195; Fernando
Farelo Lopes, »0 liberalisio decadente da
Seara Nova (algiaas hipôteses)", 0 Fascisio ep Portugaj. Actas do
Coloquio realizado na Faculdade de Letras de Lisboa ei
Harco de 1980, Lisboa, A Reqra do Jogo, 1982, pp. 141-165;
prefacio de Sottoiayor Cardia a Seara Nova. Antoloaia (1921-1926), vol.l, Lisboa,
Seara Nova, 1972.
10
"0 nosso jornal", Educacão Popular, n8l, Abril 1921, p.6.
11
A. B. de Oliveira Harques (dir.), Histôria da 1' República Portuouesa. As Estruturas de Base, Lisboa,
Iniciativas Editoriais, s.d. [1978], p.418.
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"salão cinematográfico" com um aparelho de projecgôes
de filmes
emprestado pela Lusitânia Film; um espago
destinado â biblioteca,
com um fundo de 600 volumes, grande parte deles oferecidos;
e
reservado aos servigos administrativos, uma secretaria e um
gabinete de direcgão. Pesem embora os esforgos que posteriormente
os dirigentes da Universidade desenvolveram para renovarem
as suas
instalagôes, tentando ou a aquisigão de sede prôpria, para a qual
chegou a existir um pi-_,jecto tragado pelo arquitecto José Urbano de
Castro, sôcio da UPP (12) , ou a obtengão de um edíficio cedido pelo
Estado, não viram sucedidos os seus intentos até 1927. Permaneceram
fielmente na Cooperativa da rua Projectada â Almeida Sousa, depois
Luís Derouet, em instalagôes modestas e nada satisfatôrias, na
opinião de Ferreira de Macedo (13), para a fungão educativa que a
Universidade Popular Portuguesa pretendia exercer.
Não apenas o espago, relativamente exiguo, nâo se adequava já a uma
outra projecgão da UPP, que entretanto diversif icara actividades e
dera inicio â sua expansão, quer abrindo secgôes era Lisboa, quer
sendo solicitada para intervir em outros pontos do país, como a sua
disposigão e apresentagão interna não obedeciam
aos critérios
pedagôgicos desejáveis, de acordo com uma subtil
e exemplar
educagão cívica e social, e até mesmo estética. Cora efeito,
a sede
não dispunha de um salão de estar, importante local informal
de
reunião. Como centro de sociabilidade, faltava tarabém á UPP a
12




conveniente reconstituigão de "ura meio atraente" de
molde a que
todos os "associados se encontra[ssera] e se habitua[ssem]
a uma
vida superior de intensas e harmônicas relagôes
sociais" (14)- Nele
deviam pontuar com rigor "o asseio", o "bom gosto"
e a "beleza"; em
termos decorativos não mais se conseguira que uns quantos quadros
com estarapas de botânica e zoologia, uns raapas geográficos
e uns
cartazes mandados imprirair pela Universidade contendo "pensamentos
e frases escolhidas de grandes escritores, pedagogos e filôsofos"
(15).. Se pela palavra autorizada de Condorcet, Fichte,
Anatole
France ou Renouvier, estes cartazes afixados nas paredes
familiarizavara facilraente os f requentadores da Universidade cora
ideias de acgão e mobilizagão sociais (16), ou ainda outros
exaltando as virtudes do saber e definindo uma conduta moral ou os
preceitos de uma vida regrada, bem de acordo com a ideologia
subjacente ao programa da Universidade, mais sem embargo se achava
idealmente ser necessário, nomeadamente no que toca â divulgagão da
arte e sua introdugão no quotidiano: Ferreira de Macedo lamenta a
inexistência de "côpias de quadros artísticos, estatuetas ,






Não conheceios nenhui destes cartazes, las a revista da Universidade, Educacão Popular (1921-1922),
insere alguias frases escolhidas e pensaientos que, senâo são idênticos aos escolhidos para
os cartazes, se
encontrai decerto dentro da lesia orienta^âo ou fontes doutrinárias. A valorizagão do associativisio, através
de Fichte, de ui ideal que a huianidade lentaiente realiza, coi Anatole France, da iliiitada possibilidade da
espécie huiana atingir a felicidade e a virtude, de Condorcet, ou ainda, entre outros,
da iiprescindível
alian<?a da élite intelectual coi o povo coio condicão de reparacão da injustica burguesa,
de Renouvier, são de
facto ideias estruturantes e seipre retoiadas pelos dirigentes e colaboradores da universidade.
17
Relatôrio do Conselho Adiinistrativo . . . . , 1/3., p.35.
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Apesar das arroladas limitagôes,
um jornalista de A Batalha não
deixa de descrever a Universidade, em 1921, com algum
enlevo. A
casa "tem sossego, harmonia e ordem"
. Encontra o "ambiente
agradável" e "as suas salas claras
e limpas", raas o que mais lhe
atrai é a biblioteca, com "altas estantes cheias de livros"
onde
"tudo se encontra bem catalogado", sem deixar de reparar na sala de
conferências, gue considera "uma verdadeira aula" (18).
Passados
os anos de raaior vitalidade, e quando c. progressiva decadência e
alguraa apatia a parecem vitimar, sobretudo numa
fase em que o
quadro dirigente já se renovou e a mobilizagão em
torno do projecto
educativo da Universidade comega a ser feito por outras lutas e
combates, introduzidos pelas alteragôes políticas ocorridas com a
Ditadura Militar, a imagem fisica das instalagôes da Cooperativa é
contrastante com a de 1921, ano em que a Universidade Popular
Portuguesa deixa de.ser a associagão do bairro de Campo
de Ourique
para ganhar uma reputagão nacional. Bem reflexo
dos novos tempos,
em 1928 a sede necessitava de "obras", ou de "uraa limpeza geral" :
tem um "aspecto vergonhoso" , "absolutamente contraditorio
com os
[seus] propôsitos educativos" (19).
Na simples antinomia entre a idealizagão de um espago
e a sua
prôpria negagão podemos nôs encontrar alguns
dos tragos
estruturantes de todo o projecto da Universidade. 0 que em 1928 as
instalagôes reflectiam era muito raais
do que o abandono de ura
18
"Dá-se boi pão de espírito ali na Universidade Popular", A Batalha, 14 Jan. 1921.
19
Piano de trabalbo apresentado pelo Dr. Ferreira de Hacedo, III/1.4, p.80.
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elementar cuidado material. Tratava-se de facto da abdicagão
de
exercer ura magistério espiritualmente superior, consubstanciados
os
seus mais lídimos resultados na ambiência social, exemplar
e
edificante, que a Universidade, dentro do
seu prôprio espago
físico, seria capaz de sugerir e fazer viver. Se o sossego ,
a ordem
e a harmonia sociais assentavara num entendimento entre as classes,
unidas em torno de um ideal coraum, semelhante comunhão passava por
um trabalho de racionalizagão de hábitos e comiortamentos tanto
individuais como colectivos, exigindo-se deste modo uma orientagão
moral metôdica e consistente que, penetrando todas as actividades,
se desenvolvesse mesmo em atengão a certas necessidades de um
público considerado quer por níveis etários quer por
deterrainadas
fungôes sociais. É na assungão intrínseca do primado educativo,
entendido como aperf eigoamento moral, sobre o recreatôrio, encarado
como deleite, que a fungão da Universidade se define perante
possiveis equivocos. Ora, é por isso, na inversão destes termos,
que ela se esvazia tarabém de sentido, pelo menos em relagão ao
modelo original.
0 que Ferreira de Macedo no
Plano de Trabalho apresentado em 1928
considera ser avesso aos objectivos da Universidade, remete
justaraente para a mitigagão do seu papel
forraativo. A instituigão,
pelo que nos é dado perceber
através dos comentários críticos do
então Presidente do Conselho Administrativo, havia cedido a
facilidades que abalavam mesmo
o seu prestígio. De agremiagão
ambicionando ser polo dinamizador de um movimento de educagão
popular á escala nacional tornara-se pouco
mais do que uma
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associagão de bairro cujo raábil atractivo se
determinava por uma
frequência desenraizada do projecto que
lhe conferia unidade. As
"sessôes de cinema [ . . . ] degenerarara nura divertiraento
desordenado" ,
"aproveitando (no mau sentido) apenas ao rapazio
e âs meninas
namoradeiras do bairro" (2°) ; as sessôes de arte tambéra não
curapriara os objectivos educativos para que
forara criadas; as
conferências realizavara-se fora de qualquer planificagão
sisteraática; e a biblioteca descurava a propaganda e orien^agão da
leitura. 0 público era muitas vezes recolhido fora do contingente
de sôcios e mobilizava-se por uma procura sectorial, cingida a uma
certa sociabilidade recreativa.
Com efeito, todas as actividades da UPP se guiavam intencionalmente
por uma fungão didáctica, mesmo aquelas que
de modo aparente se
poderiam afastar duma prática de imediato reconhecida
como
instrutiva. No "Plano Geral" as sessôes de cinema realizavam-se
tendo em conta princípios educativos, bem como as festas, que
deveriam ter valor moral ou as excursôes que se destinavam a
estudo. No mesrao sentido iam as sessôes de arte, a leitura, o
jornal e o desporto. Mais do que fomentar
o "consumo" cultural,
cujo imenso e atractivo sector de
oferta composto pelo cineraa,
espectáculos teatrais, musicais
e desportivos, imprensa e
literatura se abria cada vez mais ás massas, tratava-se de fornecer
um modelo de consurao cultural, construído na base em oposigão â




entre bom e mau, edificante e delassante, construtivo e gratuito,
parte da oposigão entre educativo e recreativo para
a sintese entre
estes dois elementos: o segundo não existe sem o primeiro. Se a
arte não podia ser "um simples deliciamento do espírito
e dos
sentidos", raas antes "um factor admirável de educagão e
aperfeigoamento moral", nem toda a arte todavia se constituía
como
tal : era exactamente a que tendia para "a representagão da vida",
aquela mesraa que "arranca[va] â essência das coisas o seu natural
e exacto significado" (21) que curapria a fungão desejada. Dentro
destes parãraetros se encarava o cinema, a literatura, a música, o
teatro. Tudo deveria ser "edificador da consciência, da moral e do
intelecto" (22) . Tudo deveria ser submetido a uma rigorosa escolha
e proraogão junto dos associados e raesmo de outras instituigôes por
onde se procurava estender a influência da acgão educativa da
Universidade.
Este problema colocava-se de modo muito particular para as
raodalidades de difusão cultural relativaraente independentes da
intervengão de ura interraediário. De facto, nos cursos, conferências
e consultas a transmissão de um corpo de saberes e regras cobria
vários domínios de aprendizagem e exigia um "professor", sendo
assim a orientagão a emprestar âqueles discursos mais facilmente
realizada. Mas outras actividades havia onde a autonomia do consumo
21
Conferência proferida por Nogueira de Brito sobre "A influência da iiisica na educacão popular", palestra
introdutôria ao serão de arte organizado na sede da Universidade ei 24 Har.1927 e publicada in Educacão Social,
A.4, n*4 (79-80), 15 Abr. 1927, p.l (ver prograia do serão no grupo III/2.4, p.128).
22
José Carlos de Sousa, "Uia sessão de arte na Universidade Popular Portuguesa", A Batalha, 2 Fev. 1926
(ver prograia no grupo III/2.4, p.126).
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impunha uma regulagão mais estreita. Não era sô preciso
difundir a
necessidade da leitura e da cultura artística. Parecia sobretudo
imprescíndivel educar o "bom gosto" , revelar onde estava a beleza
e ensinar a reconhecer, através das raanifestagôes superiores do
espírito, as mais altas aspiragôes do homem e da civilizagão.
Câmara Reis, ura dos colaboradores mais assíduos da Universidade e
responsável por uma série onde abordava "As Questôes Morais e
Sociais na Literatura", conferências estas insistentemente
desdobradas por anos e secgôes (23) e que , refira-se, acolhiara
especial favor da imprensa operária, define bem, numa nota
introdutôria â coluna de critica teatral que assina na Seara Nova
algumas das exclusôes e juízos constituintes desta concepgão de
cultura. Naquela crônica mensal não poderá o leitor encontrar
comentários aos "revisteiros triunfantes" nem "âs comédias
depravadoras do bom-senso e do bom gosto" . É gue, apesar da
popularidade dos géneros , há o dever de não se ficar indiferente
perante a "repugnante e intolerável depravagão pública" que
constituem a "maior parte dos cineraas [-] uma escola de vício para
adolescentes"
-
ou "quase todos os espectáculos de declamagão" ,
considerados "um arremedo de arte, com o dichote reles, trescalando
a vinho e a obscenidade crua ou velada, cora o aperitivo erôtico das
coristas e das actrizes que descambam para a farga grossseira"
(24). Emílio Costa, outro colaborador da Universidade, propôe mesmo
Ver II parte, III/2.2., pp. 98, 113-115.
"Teatros", Seara Hova, 15 Outubro 1921, p.31.
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nas conclusôes da tese "Os factores dinâmicos
da educagão em todos
os seus aspectos e especialraente no
ético" , enviada ao Congresso
Nacional de Educagão Popular, "o sanearaento
das casas de
espectáculo", e defende "a redugão
ao raínimo das notícias sobre
crimes sensacionais e sobre delitos de menores",
bem como "a
eliminagão do anúncio-prostituigão e do anúncio-burla"
de raolde a
reduzir a influência, considerada perniciosa, da imprensa periôdica
(25).
É sempre com esta preocupagão raoralizante que se
vão desfilando
discursos didácticos e tentando uraa aculturagão alternativa pela
organizagão de sessôes de cinema e
de arte, de palestras e
conferências, e se concebe um servigo na Biblioteca destinado
á
propaganda e aconselhamento da
leitura. Em vez do degradante "film
cômico-chulo" (26), as virtudes dos documentários histôricos,
geográficos e cientificos ou fitas
de enredo, desde que reunissem
qualidade; em substituigão das
revistas e farsas, os dramas de
Garrett, Ibsen ou Maetterlink; no lugar
dos folhetins evasivos ou
dos assuntos sensacionalistas, os romances sociais
ou o
conhecimento dos problemas políticos e econômicos do momento;
e na
música, se alguma indecisão se parece detectar,
nâo deixa de se
perseguir a ideia de realizar
concertos sinfônicos ou dar a
conhecer pegas operáticas e clássicas.
25
Pontos V e VI das conclusôes desta tese, publicadas no jornal A Vitôria, de 15 Abr. 1922 ("0 Conqresso
de Educacão Popular").
26
"Ui serão de arte na Universidade Popular Portuquesa", A Batalha, 2 Fev. 1926.
65
Se o teor do discurso que se perfila no modus de integrar certas
actividades culturais dentro do programa da Universidade
é
fundamentalraente de conteúdo ético e intengão formativa, para
outras actividades, quer por natureza identif icáveis a um processo
de aprendizagem suplementar â educagão escolar, quer encaradas como
modalidades de apoio social dispensadas pela instituigão, os
objectivos moralizantes predominam com igual intensidade. Todo o
exercício educativo parte e se ultima em um conjunto de opgôes
éticas face ao trabalho, â família e â vida em geral, revertidos
numa iraagem do homem e do cidadão que se pretende integrado e
operante na sociedade democrática. É o projecto assira concebido
nesta totalidade envolvente que nos aparece fragraentado em 1928,
pelo diagnôstico feito ao funcionamento da Universidade por
Ferreira de Macedo. Ora, fora na verdade a ideia de um instituto de
educagão social e nãp a de uma associagão comproraetida era assegurar
uma ou outra actividade de animagão cultural que lhe garantira a
mobilizagão e projecgão sociais conhecidos nos seus primeiros anos .
Cumpre aqui desvelar, pelas finalidades duma educagão assim
concebida, o público a que se dirigia um programa de acgão social
e cultural porfiado na regeneragão do homem e na reforma das
instituigoes. Se o caso em estudo confirma a hipôtese
interpretativa de Rioux, segundo a qual os objectivos da educagão
popular "n'etait peut-être pas de créer une culture nouvelle raais
de rehabiliter le 'populaire', de faire accéder le peuple á culture
des cultivés", já a conclusão fundamental desta tese se assevera de
mais díficil explanagão: "une culture dominante mieux partegée
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n'est ce pas le meilleur pour sellectionner des élites
nouvelles?"
(27).
A Universidade Popular Portuguesa destinava-se nem raais nem raenos
que ao povo. Mas a definigão substantiva dessa entidade, era
simultãneo inferior e soberana, surge formulada com algumas
variantes discursivas. A nogão distende-se ou reduz-se, e sob esta
construgão ideolôgica se escondem e descortinam intengôes, as mais
das vezes reveladas por circunstâncias particulares, mas quase
sempre surgindo para manipular "interesses" , "preconceitos" e
sobretudo "fantasmas sociais" (28), o maior deles a luta de
classes, baseada que na oposigão de interesses. Para Ferreira de
Macedo, povo significa "toda a massa da populagão" (29),
constituida pelos "adultos de todas as classes sociais" (3°) , das
"mais elevadas até âs mais infímas" (31). Tem mesmo a preocupagão
de corrigir um erro corrente: sô "vestígios de velhas distingôes
sociais que nada significam hoje senão a estreiteza de espírito de
certas pessoas que se julgara cultas" é gue justifica a
2
Jean-Pierre Rioux, "Entre deux querres, entre deux sociétés", Les Cahires de l'Aniiation, nfi32, 2*
triiestre 1981, p.15 (núiero consagrado â "Education Populaire 1920-1940", Jomadas organizadas pelo Institut
Nacional d'Education Populaire).
28
Pierre Bourdieu, "Vous avez dit 'populaire'?", Actes de la Recherche en Sciences Sociales, n846, 1983,
p.98.
29
Ferreira de Hacedo, Di pouco de histôria sobre o gue tei sido a ũniversidade Popular Portuquesa. II
parte, V/2.
30




identif icagão simples do povo com a classe trabalhadora" (32). Este
raesmo povo, sobre o qual deve recair a acgão educativa
da
Universidade, corresponde para Reis Santos ã "camada raédia",
formada pela "classe trabalhadora" e pelos que "honradamente vivem
dos seus negôcios" (33). No entendimento de Faria de Vasconcelos,
o perfil do público da Universidade está genericamente no
"cidadão", "independentemente da sua "situagão, meio, ou
activ^dade", e a quera se deve "inculcar" "o sentimento das suas
responsabilidades e deveres e levá-los â acgão social [ . . . ] pelo
progresso colectivo" (34).
Apesar destas designagôes, tendencialmente concorrentes para a
unificagão de um corpo social, outras serão aduzidas, onde achamos
uma hierarquizagão do público preferencial que se raistura cora uraa
nogão de povo bastante raais restrita, enunciada assumidamente numa
perspectiva de classe. Câmara Reis e Nogueira de Brito falam-nos
nuraa acgão educativa concebida para as "classes populares" (35);
José Carlos de Sousa, erabora a destine "para todos os trabalhadores
em geral", salienta que é "especialmente no seio da massa
il
Ferreira de Hacedo, "Educacão Popular. I", Idej, p.
33
Conferéncia proferida por F. Reis Santos na inauquragão da 3' seccão da UPP, situada no Barreiro.
Intitulava-se "0 estado actual da sociedade portuquesa. A educacão, o papel das universidades populares no
ressurgiiento nacional". Ui resuio breve vei publicado no jornal Accão, 5 Har.1921.
34
Faria de Vasconcelos, 0 que deve ser a Universidade Popular Portuquesa, II/2., p.53, 54 e 57.
35
Conferéncias de Câiara Reis sobre "A reforia da educacão e o proletariado", A Bataiha. 9 Agosto 1923
e de Hogueira de Brito sobre "Influência da iiisica na educacão popular", Educacão Social. A.4, nB4, 15 Abr.1927,
p.103.
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proletária" (36) que aquela se deve fazer sentir;
e Ferreira de
Macedo, se espera que a "grande maioria de operários" (37) possa
aproveitar o programa da Universidade, não deixará
de frisar que
"uraa das ideias iniciais dos fundadores" da UPP foi "estender a sua
acgão a ura raaior número possível de Associagôes
de trabalhadores"
(38)-
0 operariado surgirá como o alvo directo, raais
iraediato da
Universidade, mas nem o é era exclusivo, nem a tentativa dos seus
agentes educat .vos em atingirem outros grupos sociais pode
ser
secundarizada. Af igura-se-nos que os destinatários potenciais da
acgão educativa da UPP eram justamente os grupos gue deveriam
constituir o bloco social viabilizador do modelo politico
republicano. Aqui reside o essencial. A definigão que se dá de
povo, tem, entre outras virtualidades ,
a de mostrar os termos em
que se concebia a reunião da
base de suporte da República. Duma
República que necessitava de revitalizar o seu apoio social para
sobreviver ã crise politica. De outra forma: as classes médias,
sobretudo a pequena burguesia urbana e o proletariado. As suas
elites, alfabetizadas, com alguraa cultura política e experiência de
participagão cívica, permeáveis aos valores de justiga, liberdade,
desejosas de ordem, promogão social e bem estar econômico.
36
"A seccâo profissional dos carpinteiros inscreveu-se socia da Universidade Popular Portuquesa", A
Batalha, 4 Dez. 1926 (terto assinado por José Carlos de Sousa, ei noie do Conselho Adiinistrativo da UPP)
37
A. D. Santos, "A Universidade Popular ....", 0 Coibate , 8 Haio 1919 (entrevista concedida por Ferreira
de Hacedo).
35
Relatôrio do Conselho Adiinistrativo .... 1/3., p.32.
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Se o operariado conquista o primeiro plano do palco, deve-se muito
ao facto da organizagão sindicalista, bem como a elite intelectual
e outros militantes do movimento libertário terem acolhido as
solicitagôes que a UPP, enquanto instituigão de natureza
republicana e liberal, lhes dirigiu. A aproximagão de duas forgas
organizadas, o associativismo republicano de natureza educativa-
cultural e a organizagão sindicalista, garantiria ã Universidade
uma estrutura de expansáo e um reconhecimento dentro do moviraento
operário que elegeria este grupo social como objecto da maior
mobilizagão e debate. Não foram os operários provavelmente o
público padrão ou maior'itário mas nesta alianga estratégica eles
estiveram no centro.
Se em 1921 a exiguidade das instalagoes se colocava â Universidade
enquanto imagera e medida para um organismo que acalentava
propôsitos de vir a ser instituigão coordenadora de um raoviraento de
universidades populares á escala nacional, aquele problema acabaria
por não constituir apesar disso obstáculo
ã sua irradiagão. Pelo
contrário. 0 modelo adoptado para a abertura de secgôes, assente
numa economia de meios
- material e f inanceiramente sempre
restritos - e com um público â partida assegurado, tornaria
exequível a expansão da UPP, se bem que muito aquém das aspiragôes
nacionais dos seus fundadores. Duas estruturas paralelas se iriam
sobrepôr. Dois projectos iriam, tambéra, convergir.
Sensivelraente dois anos apôs ter comegado a funcionar, a
Universidade Popular Portuguesa pôde dar início ao seu plano de
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expansâo: a partir de Janeiro de 1921, os conferencistas , um núcleo
de livros escolhidos da sua biblioteca, e mais tarde ura aparelho
portátil de projecgão de filmes, passam a circular pelas secgôes
que entretanto se vão abrindo, enquanto na sede, para além destas
actividades, outros pontos do seu plano educativo se organizam
lentamente.
De Janeiro a Maio, abrem-se tres secgôes: a 2° estabelece-se na
Associagão de Classe dos Caixeiros de Lisboa, a 3* no Barreiro,
funciona na Associagão dos Corticeiros e a 4" é acolhida pela
Associagão do Pessoal do Arsenal do Exército. 0 ritmo de abertura
de secgôes não cessa de crescer até Abril de 1925, ano em gue,
passada a crise que obrigou a UPP a suspender em 1923/24 todas as
actividades, excepto a da biblioteca, ela apresentava uma estrutura
de funcionamento assente em 11 secgôes , contando com a central ou
sede. A 5a, inaugurada era Janeiro de 1922, foi instalada no
Sindicato Único das Classes Metalúrgicas e no mês seguinte o
Sindicato dos Operários Chapeleiros constituia-se na 6» secgão da
UPP. No ano de 192 3 apenas se estabelece a 7B na Secgão da
Construgão Civil de Belém, mas 1925 vê surgir nada mais que quatro:
a de Setúbal , com instalagôes na Associagão dos Trabalhadores do
Mar (8')/ a do Sindicato Único da Construgão Civil (9'), a das
Secgôes da Construgão Civil e Metalúrgica do Alto Pina (10«) e a do
Sindicato dos Chauffeurs (llfl)«
Afora estas secgôes, cuja receptividade das associagôes operárias
â Universidade é considerada, em 1924, "superior a toda a
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expectactiva" (39), a direcgão da UPP terá ainda sido solicitada
a abrir sucursais em Coimbra e Faro, bem como a participar, a
título pontual, no programa de conferências educativas que os
sindicatos ou outras organizagôes mantinhara autonomamente (4°).
Apesar de no fira do ano de 1921 Ferreira de Macedo anunciar que se
está "tratando activamente da fundagão em Coimbra duma grande
secgão da Universidade Popular" , com a participagão dos
"professores da Universidade de Coimbra, ca Escola Normal e muitos
elementos populares" (41), ela não se chegou a formar. Sô era
Fevereiro de 1925 aquela cidade do centro do pais terá uma
Universidade Livre, sem qualquer ligagão administrativa ã UPP,
embora organizada pelos grupos aludidos por Ferreira de Macedo. No
que respeita a Faro , a iniciativa parece ter sido bem mais
sucedida: com efeito, em 1923, lá funcionava uma universidade
popular, mas não constituia, como as afirmagôes de Ferreira Macedo
era 1921 deixavara supor uma delegagão da UPP. Tinha carácter
autônomo, embora influenciada pela experiência e modelo da sua
congénere de Lisboa. É o prôprio secretário-geral da UPP que três
anos depois daquela entrevista se corrige e nos esclarece: "Cumpre-
39
Relatorio do Conselho Adiinistrativo ..., 1/3., p.32.
40
Até 1924, estão nestes casos o Sindicato da Construcão Civil (gue no ano seguinte viria a constituir
uia seccio da UPP), o Sindicato dos Hobiliários e as Juventudes Sindicalistas, tal coio refere Ferreira de
Hacedo no Relatôrio do Conselho Adiinistrativo.
41
"A lodema cultura popular. Ouvindo o dr. sr. Ferreira de Hacedo, director da Universidade Popular
Portuquesa", A Batalha, 1 Hov. 1921 (ver III/1./1.2, p.74).
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nos [...] citar o facto de em vários pontos
da província (Setúbal,
Coimbra, etc.) se pensar em organizar Uni[versidades] populares
no
tipo da nossa, tendo-se chegado a fundar
em Faro, uma delas, para
o que nos foram pedidas directaraente alguraas inforraagôes que
prontaraente enviámos" (42) .
Chegados a 1927, não se poderia dizer que
a UPP tivesse logrado
afirmar-se como uma organizagão educativa de implantagão nacional.
0 Estatuto estabelecia neste campo regras precisas. A sede estava
em Lisboa, mas a acgão da UPP dever-se-ia estender
a "todo o
territôrio que constitui a Nagâo Portuguesa
e a todrs os pontos do
estrangeiro onde haja colônias portuguesas" (43).
Sublinhe-se que
o moviraento pretendia ter uma dimensão que ultrapassava
as
fronteiras continentais . Não sô os domínios orientais
e africanos,
cuja obra de colonizagão se viria
a defender em muitas das
conferências, e aqui surgem sintomaticaraente integrados
na "Nagão
Portuguesa", seriara abragados pela acgão
educativa da UPP, como









Relatôrio do Conselho Adiinistrativo . ■ . ■ , (Ver 1/3., p.34). Pouco conheceios sobre o funcionaiento
desta Universidade. Pela A Batalha, que publica ei 6 e 17 Haio 1923 dois artigos sobre a "Universidade
de Faro",
teios a confinacão da sua existência e ficaios a saber gue é de fonacio
recente. Hão são artigos gue cubrai
a instituigão do ponto de vista da sua divulgagão, e não
téi pois continuidade. Surgirai episodicaiente,
envolvidos niaa poléiica: a da colaboracão do loviiento sindicalist-a
coi as universidades populares, organizadas
por qrupos da burquesia republicana.
Hanuel Doiingues, o autor dos referidos textos, define e defende a posigáo
de coopera?ão dos sindicalistas face as declaracôes
feitas por ui dirigente da Universidade de Faro, segundo
o qual o operariado não frequentava a instituicão por
aotivos "da luta de classes".
43
Cap.I, Art.3s (ver B.I/1., p.6).
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A difusão assentaria na abertura de delegagôes, cora autonomia
adrainistrativa, mas dentro das normas e programa estabelecidos nos
estatutos da UPP. A estes meios haveria ainda a acrescentar as
missôes educativas â provincia e aos centros fabris, ponto
introduzido no Plano Educativo Geral em 1922, decerto na
consequência do ambiente eufôrico que parece ter tomado os
dirigentes da UPP, a avaliar pelas declaragôes de Ferreira Macedo,
no fim do ano de 1921, que faziam acreditar em condigôes pro^ícias
para um real movimento de expansão. Ainda que não concretizadas,
estas aspiragôes radicavam numa adesão social â Universiiade,
especialraente vísivel nos anos 1921-1922, através das solicitagôes
que recebia para a abertura de secgôes . E raesrao nos anos seguintes,
1923 e 1924
-
período de retrairaento nas actividades da UPP,
chegando praticamente a suspendê-las por ausência de condigôes
financeiras -, Ferreira de Macedo salienta que a instituigão "não
deixou de receber pedidos" (44) de idêntico sentido.
Longe das suas ambigoes, a Universidade alcangara não obstante uma
projecgão considerável . Se o impacto da instituigão, em termos
organizativos, surge limitado a Lisboa e a uma região limítrofe,
como o é a raargem Sul , o modelo e os princípios que guiam a sua
acgão educativa entroncara já nuraa dinâmica social e cultural mais
vasta, convergente é certo, mas que foi capaz de influenciar. A
partir de 1923, podemos dizer haver um discurso sobre educagão
popular que circula entre alguns grupos intelectuais , penetrando
44
Relatôrio do Conselho Adiinistrativo (B.I/3., p.32).
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tambéra as elites operárias, cuja forraulagão, em termos de
necessidades e objectivos, surge vinculada ã visão que do problema
têm Ferreira de Macedo e Faria de Vasconcelos, enquanto
representantes de uraa instituigão modelo e especialistas de
referência no que toca â educagão de adultos. A formagão das
universidades de Faro, Coimbra e Porto e as tentativas de
reanimagão do Ateneu Popular e ainda das universidades da
Renascenga no norte , entre 1921 e 1925, constituem exemplo
suficiente de formalizagão de um projecto social no qual se
mobilizariam diversos grupos e associagôes afectados a diferentes
núcleos de intervengão cultural e social. ( instituigôes que
colaboram com a UPP, outras instituigôes que se mobilizam; as
estruturas regionais)
Toda esta dinãmica, particularmente sentida entre 1921-22 e 1925,
coincide naturalmente com a expansão da Universidade Popular
Portuguesa que conseguira fixar-se, para uma populagão associativa
que subia dos 110 sôcios fundadores a, pelo menos, 2500 por volta
de 1925 (45), em oito pontos diferentes da cidade e dois fora da
capital , encontrando-se todas estas secgôes estabelecidas em
associagôes de classe.
As modalidades de colaboragão assentavam num principio simples: no
essencial, a Universidade oferecia, na justa medida, o que estas
organizagôes, através das comissôes de instrugão e melhoramentos ,
4'
Uia obra sa..., 0 Coibate, 27 Abr.1919; o segundo nv foi calculado a partir do Cartão de sôcio de
Doiingos Ribeiro (AHS, Húcleo Doiingos Afonso Ribeiro, Cx.59).
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não eram capazes de assegurar suf icienteraente.
Para além de um
prograraa educativo, percepcionado pelos militantes sindicalistas
como concebido dentro de uma orientagão pedagôgica científica e
moderna, ou seja, ajustada a um público adulto e submetida a
finalidades de educagão integral, dispunham também de um corpo de
especialistas era diversos ramos do saber, dispostos a divulgar
conhecimentos e aconselhar em outras máterias, bem como modalidades
e meios de educagão sentidos corao apropriados. Para tanto, as
associagôes operárias abriara as suas instalagôes e asseguravam a
mobilizagão de um público. Na verdade, a prática educativa da UPP
entroncaria numa estrutura que não era totalraente desconhecida â
organizagão operária. Já não falando nas escolas, nem na formagão
prof issional , os sindicatos organizavam cursos e conferências para
operários, em raodalidades proxiraas ãs da UPP, cultivavara a leitura
dos seus railitantes e quase todas possuiara uraa biblioteca. A
abertura destas secgôes apresenta pois uraa certa continuidade e
complementariedade .
Na verdade, nem todas estas secgôes conheceram igual dinamismo e
as lamentagôes quanto â indiferenga do operariado perante as
sessôes educativas levadas a cabo nos seus sindicatos pela UPP são
mais que muitas, todavia, uma convergência mutuamente desejada, e
a seu tempo formulada e esclarecida, dão amplitude que baste a
estas estratégias corauns de aproximagão entre intelectuais e
operários. Com efeito, a organizagão operária tinha bem o direito,
em 1926, de afirmar que "em virtude [do seu] auxilio a UPP pode
irradiar a sua acgão por toda a capital, recebendo o operariado os
76
magnificos resultados dessa acgão" (46) . Não cuidamos dos efeitos,
mas dos esforgos. Uns e outros, bastante fizeram para este
estreitamento singular. E é, estamos em crer, atendendo â prôpria
evolugão histôrica da organizagão operária e á sua projecgão
enquanto movimento social, ajuízados pois os dois sentidos de
influência, que devemos procurar as raízes fundadoras daquela
aproxiraagão. Por ora interessa perceber não as razôes que colocam
os trabalhadores como destinatários da acgão da Universidade, mas
sim corao esses mesrao trabalhadores, enquanto forga social
organizada, se raobilizam para colaborar com um projecto que lhes é
exterior. Toda esta diferenga fica ilustrada na presenga de alguns
dos mais importantes militantes sindicalistas entre o quadro
dirigente da Universidade, bem como na existência de uma corrente
de opinião dentro do moviraento sindical que a seu tempo foi
reflectindo sobre as necessidades em matéria de educagão operária,
tragando deste modo as condigôes e os limites do apoio concedido â
UPP.
46
"A seccão profissional dos Carpinteiros inscreveu-se sôcia da CPP", A Batalha, 4 Dez.1926.
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4. Ui "parceiro social":
da adesão do loviiento sindical ã OPP até å participacão activa da sua elite (1921/24
-
1924/27)
Apesar do diário da C.G.T.
-
que para o efeito representa um
canal de divulgagão das posigôes do moviraento operário, guer da
prôpria Confederagão, quer das diversas associagôes de classe que
nele têm expressão -, sempre tão atento âs questôes de educagão,
não ter deixado de noticiar as actividades da Universidade
Popular Portuguesa desde que se fundara, aliás como o fazia para
outras instituigôes similares ou afins, certo é que o início do ano
de 1921 constitui raarco cronolôgico no afeigoamento progressivo que
a organizagão operária dedica ao projecto da Universidade , como
modelo adaptado e conveniente ãs carências de formagão cultural dos
trabalhadores adultos.
Na constatagão crítica da negligência raanifestada pelo operariado
para com a sua educagão e o que essa atitude representa como
obstáculo estruturalmente limitador das raais imediatas ou perenes
conquistas do sindicalismo
-
enquanto movimento de libertagão e
emancipagão social dos trabalhadores a consubstanciar-se numa nova
organizagão da sociedade
-
se encontra o veio discursivo essencial
através do qual se lê e divulga a Universidade Popular Portuguesa.
A revolugão social a que se aspira não pode ficar resumida "apenas
á modificagão do sistema econômico da sociedade" (x); pelo
contrário, sem uma "revolugão dos costumes", toda a reconstrugão
1




baseada nos valores fundamentais da "beleza, justiga e
humanidade" (2), ficará coraprometida. Este o mote para algumas
variagôes e enfoques ao tema, sustentador de artigos mobilizadores
e apelativos para que o operário se instrua, bem como de múltiplos
comentários e notas soltas demonstrativos dos propôsitos ou
possibilidades oferecidos por instituigôes e iniciativas diversas
de natureza particular que assim intentam suprir as def iciências do
sistema de ensino ou substituir-se â inacgão do Estado republicano,
tanto em raatéria de educagão escolar como no acesso a outros bens
culturais. Deste modo se recomenda com insistência a frequência de
algumas actividades que os sindicatos vão assegurando, estejam elas
ligadas â instrugão elementar e â expansão da alfabetizagão, ã
aquisigão de um saber profissional e técnico ou a um processo
contínuo de formagão onde pontuam a divulgagão de conhecimentos
científicos ou o debate de questôes políticas e sociais da
actualidade. É dentro de tal linha de argumentagão, quer definida
convictamente na ideia da necessidade de revelar um ideal e uma
verdade â "multidão eivada de males" e ã "massa ignorante de sempre
e mais prevertida que nunca" (3) pela sociedade capitalista, quer
considerando-se a imprescindibilidade de forraar uma elite operária
dirigente
-
essa "minoria consciente, apta, impulsionadora" , ainda
"ínfima", (4) sem a qual a reconstrugão de um novo modelo de
sociedade não logra obter sucesso
-






"A instrucão e o operário", A Batalha, 1 Jun. 1921.
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como alternativa plausível a aceitável para a promogão da educagão
dos trabalhadores nos planos moral e social. Juntamente com os
artigos de opinião, de conteúdo abertamente pedagôgico
-
no sentido
em que combatem a redugão da luta social âs reivindicagôes
econômicas, e fazera depender as condigôes para a revolugão de um
processo educativo geral , criador do homem livre, consciente e
assim em potência inconformista e revolucionário -, introduzem-se
compler;entarmente textos onde de raodo específico se dá a conhecer,
pela palavra dos seus promotores e colaboradores, a Universidade
Popular Portuguesa (5) .
A imagera da instituigão recéra formada vai-se portanto fixando em
torno de alguns predicados. Aparece logo como "estabelecimento de
ensino absolutamente moderno" (6) . Apesar de não resultar da
iniciativa da organizagão operária, é todavia "destinado aos
trabalhadores" (7) e cujo trabalho se segue com "intima satisfagão"
por vir, entre outros motivos, "contrabalangar a desraoralizagão que
os pornográf icos espectáculos [ . . . ] desenvolvera no espírito
J
Para aléi das notas guase diarias sobre a realizacão de conferências (nas colunas "Conferéncias" ou
"ũniversidade Popular Portuguesa"), e de alguns resuios substanciais (ei particular sobre a série "As Questôes
Horais e Sociais na Literatura"), A Batalha insere, coi destaque de priieira página, duas entrevistas de
Ferreira de Hacedo ("Dá-se boi pão de espírito ali na ũniversidade Popular", 14 Jan. 1921 e "A aoderna cultura
popular", 1 Hov. 1921), publica uia carta por este professor enviada a erplicar os objectivos da ũniversidade
("Ui pouco de histôria do que tei sido a Universidade Popular Portuguesa", 19 Jan. 1921) e faz ainda, entre
outros apontaientos e notícias, o relato da conferência inaugural da seccão dos Arsenalistas, igualiente
proferida por Ferreira de Hacedo (Hos Arsenalistas. Decorreu coi brilho a inauquracão da IV seccão da
Universidade Popular Portuquesa", 5 Haio 1921). A sequnda entrevista e a carta encontrai-se transcritas na II
parte, grupos III/1./1.2, pp. 73-75 e V/2., pp. 150-151).
6
"A educacão popular", A Batalha, 30 Har.1921.
7
"A instrucão e o operário", Idei.
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popular" (8) . Do seu programa constam séries de conferências
regulares, abertas ao público, e proferidas em ligôes populares. Ou
seja, não se falam ali de fenámenos tornados incompreensíveis pela
erudigão científica. 0 propôsito é fornecer sínteses era linguagem
acessível, utilizando-se a leitura in situ seguida de explicagão e
também projecgôes luminosas, passagem de filmes e exibigão de
desenhos ilustrativos das matérias abordadas. Os temas recaem em
assuntos divers-.f icados, mas agradam sobretudo os respeitantes â
higiene, nos domínios da prevengão e profilaxia das doengas de
repercussão social (9), ã economia, no sentido em que se debatem
problemas relacionados com a organizagão da produgão e a
interpretagão de indicadores da vida econômica (10), ou ainda todos
aqueles que através da literatura, da histôria e de algumas
reflexôes de pendor ético e filosofico tendem a divulgar um ideal
humanista sobre o qual devem recair as esperangas de se conquistar
e
Cultura popular, A Batalha, 10 Abr. 1921.
Entre as diversas conferências realizadas no caipo da saúde e higiene, destacaios, a títuio de exeiplo,
a de Luciano da Silva realizada na Universidade ei Junho de 1921. Ilustra bei as preocupacôes tidas neste
doiínio pela organiza^ão operária. Aquela conferéncia inteqrou ui prograia da Associacâo Anti-Alcodlica Operária
que proioveu ui plano de palestras destinado a efectuar-se ei diversas associacôes. A DPP, juntaiente coi a
-Sociedade Haturista, Sociedade Recreativa Portugal e Associacão do Registo Civil, colaborou nesta iniciativa,
tendo tido lugar na sua sala a 5' conferéncia que versou sobre: "o dever dos trabalhadores, da miher, dos
■édicos e dos professores" no coibate ao alcoolisio; "a influência no tráfico alcodlico na liséria nacional";
a criacão de cooperativas e a liiitacão do núaero de tabernas; "o objectivo do nascente ioviiento anti-alcoolico
ei Portugal" (A Batalha, 28 Jun. 1921).
10
Nesta priieira fase da UPP teve especial sucesso junto da iiprensa operária a série de sete conferéncias
proferida por Azeredo Perdigão sobre Econoiia Social: niaa delas, de que A Batalha dá resiao desenvolvido,
abordou-se "o aoientoso assunto das salários e custo de vida", tendo aguele advoqado apresentado ui estudo para
o período de 1910-21. Has deiais ocupou-se da defesa do taylorisio (auiento da producão e dos salários e reducão
do núiero de horas de trabalho, daqui advindo portanto laior disponibilidade para o trabalbador se dedicar h
"educacão, cultura do espírito e descanso"), recoiendando-as o jornal ei especial aos operários por 'nelas ser
posto ui probleia que luito interesse deve lerecer aos que produzei" (6 Fev. e 6 Abr. 1921).
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um mundo melhor e mai-~ justo í11).
Mas muito mais pôe a Universidade â disposigão dos trabalhadores .
A intengão de publicar "algumas das conferências realizadas" na
UPP, bem como uma "revista mensal" "consagrada aos assuntos da
educagão" (12) corao apoio didáctico e corapleraentar ao ensino pela
conferência, não lhes passa em claro. Muito menos a invejável
biblioteca: tem empréstimo domiciliário e entre os seus fundos
contara-se "os principais voluraes da literatura portuguesa e grande
número de tradugôes", pa? a além de obras sobre "filosofia,
ciências, economia" (13). ?ercebe-se a iraportância atribuída a
estes instruraentos, de ac-sso raais individual e livre, e que
acentuam em toda a tradigão cultural operária sindicalista a
importáncia atribuída ã auto-forraagão e ao aperf eigoaraento contínuo
do railitante ou do trabalhador sindicalizado. Também o
cinematografo, com filmes educativos e ainda outras projectadas
actividades culturais, como teatro e concertos , são naturalmente
11
A bei dizer, todo o prograia da Universidade, coio teios vindo a referir, se ultiia nui desiderato de
conteúdo ético. Todavia, alguias conferências, bei coio outras actividades, se salientai lais na consolida<;ão
de seielhante discurso fonativo, particulanente acolhido entre os leios operários. 0 interesse e entusiasio
coi que se recebe a sêrie As Questôes Horais e Sociais na Literatura, da responsabilidade de Câiara Reis,
constituiu boi exeiplo da receptividade ao prograia da UPP. Aqui "são lidos, explicados e coientados trechos
das obras iais representativas dos grandes autores tanto nacionais ou estrangeiros" (A Batalha, 26 Jan. 1921),
colocando-se naturaliente o acento interpretativo ei probleias de natureza ética. De uia s6 penada, quer
universalizando sentiientos, valores e condutas que são intrínsecos â dignidade huiana de todos os teipos, guer
acentuando o peso do passado no proqresso da civilizacão, Cáiara Reis fala de coisas tâo diferentes coio: o
sofriiento, o desapego laterial, a solidariedade, a redencão, a perfeigão, a serenidade da beleza, o huianisio
do sentiiento religioso; condena taibéi a querra e toda a espécie de fanatisio, salienta a iiportância da
iiprensa, entre outros teias.
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bem recebidos. A tão faladci dissolugão dos costumes, vista
caricaturalmente no operário analfabeto, preguigoso, alcoôlico, que
abdica dos seus mais elementares deveres e se mantém indiferente â
reivindicagão dos seus direitos, não é apenas encarada no eterno e
impressivo quadro da taberna. Delassantes e deseducativos comegam
a ser outros espectáculos com os quais os trabalhadores preenchem
os seus tempo de ôcio e por onde, tal corao na escola pública, se
perpetuam os valores do capitalismo 'i da sociedade burguesa.
Em suma, se o operário é escravizado porque ignorante, uma vez que
desconhece a sua forga e não tem um ideal nobre a guiá-lo, o
inverso torna-se igualraente uraa p -oposigão indiscutivel : na
educagão se encontram os germens da libertagão. E o inicio desta
marcha está ali, na UPP, "a troco de uma pequena cota" (14).
A instituigão era assim conhecida nos meios sindicais, onde gozava
de uma aceitagão particular
- não disoensada indiferenciadamente a
qualquer outra agremiagão de educagão popular
-
e possuia uma
imagem creditada por um sector de opinião militante que foi
apreciando, divulgando e recomendando a Universidade sem deixar de
insistir na forma como o seu programa educativo poderia aproveitar
ao operariado e âs suas aspiragôes sociais, quando, findo o
terceiro ano lectivo de funcionamento da UPP e antes mesrao da
abertura do período de trabalho correspondente a 1921/1922, ura
organisrao superior da organizagão operária e com representagão no
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Conselho Confederal da C.G.T.
-
a União di>s Sindicatos Operários de
Lisboa - se pronunciava acerca dos motivos e condigôes de uma
cooperagão desejada. Dessa imagem gue se foi sedimentando acerca do
papel a desenvolver pela Universidade Popular Portuguesa junto dos
trabalhadores, visto o problema do interior do prôprio movimento
operário, se construia toda a argumentagão utilizada pela União dos
Sindicatos Operários de Lisboa quando naquele Verão anunciava o
propôsito de se dirigir "á direcgão da Uiiversidade Popular
Portuguesa, para que esta trate da parte educativa do Operariado de
Lisboa" (15). Embora pretendesse dinamizar em bases mais sôlidas
uma colaboragão já experimentada, outros intuitos se descortinam,
como seja coordenar e legitimar uraa aceitagão nanifesta que vinha
sendo dada a esta agreraiagão de educagão de adultos por parte de
alguns sindicatos
-
como a Associagão de Classe dos Caixeiros e
Arsenalistas do Exército em Lisboa, e Corticeiros no Barreiro (16)
-
e também por militantes sindicais e intelectuais anarquistas sem
que sobre o assunto houvesse qualquer directiv=î comura ao raovimento
do operariado organizado. Deste ponto de vista a questão tem assim
um significado politico e tanto mais importante por quanto a
iniciativa parte de uma união local de sindicatos.
Com efeito, estes organismos, dentro da organizagão sindicalista,




"A educacão dos trabalhadores", A Batalha, 23 de Jul. 1921 (artigo publicado na priieira página, na zona
do editorial).
16
Ver II Parte, Grupo I, pp. 37-40, onde constai alguns eleientos infonativos respeitantes ã instala?ão
e funcionaiento das seccôes da Universidade Popular Portuquesa.
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Confederagão -, acima portanto do sindicato profissional e da
federagão de indústria. Compunham-se dos sindicatos confederados de
uma região e tinham entre outras atribuigôes de natureza econômica,
social e administrativa, a de cuidar da "propaganda educativa" e
"promover a defesa dos interesses gerais comuns aos associados das
várias profissoes" (17). Segundo Emidio Santana, as uniôes reuniam
com frequência, nelas se estabelecendo portanto contactos entre os
militantes (1S). Se ajuízarmos que estes organismos, c.mo observa
João Freire, "actuavam como estruturas descentralizadas que
impulsionavara as campanhas e objectivos gerais do movimento
confederal" e que o seu poder de organizagão e intervengão dependia
em larga raedida "da energia e recursos" (19) dispensados pelos
sindicatos locais, é muito provavelmente correcto entender-se a
iniciativa da USO de Lisboa como facto de suma importância para a
definigão da política e posicionamento do movimento operário face
â colaboragão com ura projecto essencialmente titulado pela
burguesia intelectual republicana. É que justamente, entre os
sindicatos que confluiam na União de Lisboa, encontramos
metalúrgicos, construgão civil e gráficos. Quer dizer, agueles que
registavam taxas raais altas de sindicalizagão, que maior poder
organizativo detinham e sobretudo onde se recrutavam dentro do
operariado de Lisboa parte da sua elite dirigente e militante. Eram
17
"Organiza^ão social sindicalista (Carta orgånica)", in Hanuel Joaguii de Sousa, 0 Sindicalisio ei
Portugal, Porto, 1976, p.211.
18
Luís Salgado de Hatos, "Lisboa, 1920
- vida sindical e condicão operária", Análise Social , n*67-68-69,
Jul.-Dez.1981, p.933 (entrevistas a Eiídio Santana).
19
Joáo Freire, Anarquistas e Operários. Ideoloqia, Ofício e Práticas Sociais: o Anarquisio e o Qperariado
ei Portugal, 1900- 19 40, Lisboa, Afrontaiento, 1992, pp. 225-226.
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pois especialmente activos, instruídos e qualificados
prof issionalmente. Apesar de em cada uma destas indústrias
figurarem profissôes diversas, e de diferentes sistemas de trabalho
nelas coexistirem, o de ofício
- fundamentalraente caracterizado
pela "importância decisiva do trabalho-saber" e o decorrente
reconheciraento social do operário qualificado e especializado,
detendo autonomia de decisão (2°)
- está bem representado. Cora
efeito, a raaior adesão que se verificará por parte das associagô*.s
de classe â UPP, virá justamente dos metalúrgicos e da construgão
civil e entre os elementos operários que pelo Conselho
Administrativo passaram destacam-se os tipôgrafos. Como adiante
veremos, esta relagão muito provavelraente assenta era referentos
culturais e posigôes ideolôgicas que, segundo cremos , explicam em
boa parte a receptividade do movimento sindicalista ao projecto
concretizado na Universidade Popular Portuguesa.
0 que pretendia então a União dos Sindicatos Operários de Lisboa da
Universidade e como o justifica? As necessidades sentidas era
raatéria de educagão social e formagão intelectual entre a classe
operária, as dificuldades da estrutura sindical de per si prover â
organizagão da educagão dos trabalhadores e o reconhecimento das
virtualidades contidas no modelo educativo das universidades
populares, com particular destaque para a prática demonstrada pela
UPP, explicam o recurso a uma colaboragão. Se até ao raomento se
ficara pela iniciativa autônoraa de alguns sindicatos, agora o que
Idei, pp. 115-117.
86
se quer é raesmo formalizar aquela colaboragão institucionalmente:
a União dos Sindicatos Operários propôe-se desempenhar papel
intermediário entre os demais organismos sindicais e a direcgão da
UPP com o sentido de acertar "a melhor forma da Universidade
exercer dentro dos sindicatos a sua benéfica acgão" (21). Face ao
carácter apolítico e â concepgão científica do programa educativo
da instituigão, não veêm qualquer incompatibilidade ideolôgica a
impedir a aproximagão entre intelectuais da burguesia e operários
revolucionários. A UPP é tida como agremiagão que tem "um programa
livre e inteligente" e por "missão pôr o povo em contacto com as
maravilhas da ciência, da arte, da filosofia e da literatura". A
base de sustentagão é "o ideal pedagôgico puro e sereno" , "fora de
todos os credos politicos" e das "conveniências de uma classe ou de
um grupo" (22) . Portanto, aquilo que o sindicalismo promove no
dominio de economia e que não abdica de realizar no campo socio-
cultural pode a UPP, numa conciliagão de esforgos, coadjuvar. Ou
seja, se através de uma nova organizagão do trabalho, o movimento
pretende garantir a emancipagão econáraica do trabalhador
escravizado pela sociedade capitalista, com o objectivo "da
felicidade humana", pela educagão, mostrando-lhe os avangos da
ciência, a constituigão de uma nova ética que respeita a natureza
humana e as conquistas sociais da Civilizagão, procura libertá-los
de uraa menoridade intelectual, de uma ignorância que os impede de
comprender "deveres e direitos" e de se guiarera por uma "raoral sã
21




e regeneradora" (23). Não perde a USO no entanto a oportunidade de
definir os limites e expectativas desta parceria, admitida e
aprovada pelo moviraento sindical em nome e pelo sucedimento da
revolugão futura. Conclui por isso a União dos Sindicatos Operários
de Lisboa a exposigão das suas intengôes com uma declaragão breve
mas muito elucidativa: a USO não espera que a UPP faga uma educagão
sindicalista - "isso seria fugir ao seu objectivo e desmanchar um
programa absolutamente útil" -, quer apenas que ela assegure,
segundo critérios cientificos e métodos pedagôgicos modernos , a
formagão cultural dos seus associados, sem em caso algum "se
imiscuir [ . . . ] nos processos de luta econôraica" do raovimento
operário, justamente como este da mesraa forma não interferirá "nos
processos de ensino da UPP" , que "reputa como bons" (24). Embora
desconhegamos o funcionamento interno da União e o seu poder de
mobilizagão, e admitindo mesrao que "estas estruturas eram 'filhas'
-
e não 'raães'
- dos sindicatos de base" e neste sentido
"reflectiam a sua forga ou a sua debilidade" (2S), a verdade, fosse
pelo empenho da União, fosse pela iniciativa das associagoes nela
presentes, é que os pedidos para a abertura de secgôes da
Universidade não deixaram de se efectuar entre 1921 e 1925
superando mesmo as melhores expectativas dos responsáveis pela






João Freire, ob.cit., p.227.
26
Ver Ferreira de Hacedo, Relatôrio..., II parte, p.32.
Não menos reveladora para a compreensão desta plataforma de
entendimento entre republicanos e movimento operário é a disposigão
concomitante para a abordagem de uma problemática que o
aparecimento da UPP vem despoletar com a adesão livre dos primeiros
sindicatos, feita sem que sobre o assunto houvesse alguma directiva
confederal: sem que distingamos nitidaraente a causa do efeito, a
assungão do problema da colaboragão é acompanhado de ura esforgo de
reflexão no interior do prôprio raoviraento operário, onde aparece
uma opinião crítica que aponta a importáncia e a obrigagão da
estrutura sindical tomar conta da educagão da sua classe. Quer
dizer, a necessidade de se determinar uma orientagão global e
autônoma, que respeite ã ideologia e objectivos sociais do
sindicalismo . Nesta tendência, manifestada já era 1922-1923 e
acentuada particularmente nos anos seguintes, o estatuto de
cooperagão com a UPP iria quase sempre ser focado como uma das
solugôes para a questão urgente da educagão social do operariado.
Se nas suas dimensôes prof issional , cultural e doutrinária a
educagão dos trabalhadores deveria ser encarada como tarefa da
responsabilidade do movimento sindicalista , ou seja, pelas suas
estruturas organizada e rigorosamente submetida â sua orientagão
social e política, uma avaliagão dos recursos e condigôes de
exequibilidade de semelhante projecto educativo aconselhava as
diversas organizagôes de trabalhadores a estabelecer prioridades de
investimento e a escolher intermediários para os sectores de
formagão onde a C.G.T, os sindicatos, grupos anarquistas ou outras
associagôes culturais de raiz operária tinham dificuldade em
desenvolver: assim se enunciava a posigão dominante no que
89
respeitava â educagão de adultos (27) . Esta atitude não invalidava
todavia iniciativas prôprias do moviraento, similares ao modelo
educativo da Universidade (28).
Se em 1921 a União dos Sindicatos de Lisboa tomou a iniciativa de
defender uma colaboragão, quatro anos depois a Confederagão Geral
do Trabalho, no Congresso onde sujeitou a aprovagão uma tese sobre
"Educagão", "convida" justamente aquelas unioes a "fundar,
organizar e pôr a funcionar" institutos de educagão tipo
universidades populares, raas acrescentava que, enquanto problemas
financeiros obstassem â plena realizagão daqueles desideratos, o
Congresso deveria considerar que "a organizagão não [fosse] alheia
ãs tentativas e iniciativas que vis[assem] aqueles ou alguns
daqueles objectivos". E os exemplos surgem: ã cabega, as
L'
Constituea boi exeipio deste posicionaiento a tese apresentada â 1* conferência das Juventudes
Sindicalistas de Lisboa, ei 1925, sobre "A educacão dos jovens sindicalistas", onde esta organiza^ão reconhece
a sua incapacidade de por inteiro assegurar a educacão dos jovens lilitantes. A educacão profissional é reietida
para as escolas técnicas, eleientares e lédias, ei noie do desenvolviiento e preparagâo da coipeténcia
profissional; a educacão sindicalista e doutrinária, da estrita coipetência da organizacio operária; a educacão
geral, aceita-se gue seja feita por organisios de educagão popular existentes ei Lisboa. Para este últiio caso
recoienda-se a lanutencâo de relacôes institucionais entre as Juventudes e a UPP, escreve-se na tese, gue "segue
uia orientacio educativa que não diverge neste caipo das nossas aspiracôes, e que vei desde alguns anos
prestando relevantes servicos ã causa da educacão popular" (A Batalha, 30 Har.1925). Heste sentido, vejai-se,
entre outros exeiplos, os artigos de: Eiílio Costa, "Educacão sindicalista" e "Teoria e prática", A Batalha,
14 e 31 Jan. 1925,
Atenda-se nas propostas de Nogueira de Bnto gue, claiando pela necessidade da C.G.T organizar a
educacâo dos operários, propôe ui proqraia á confederacão iuito seielhante ao iodelo da UPP, náo sô nas
actividades, coio nos príncipios de organizapão e participagão inter-classes. Apesar de se aceitar a
"colaboracão de eleientos estranhos", coi o pretexto de "oibrear trabalhadores intelectuais coi lanuais", todo
o prograia é seipre visto coio ui projecto de operários para operários ("A Confedera<?ão do Trabalho e a sua
fungão educativa", A Batalfaa , Supleiento, 25 Fev. 1924). Para esta questão téi taibéi interesse os artigos, por
exeiplo,: de Eduardo Frias, "Å educacão dos trabalhadores" (A Batalha, 14 Jan. 1925), sobre létodos "para fazer
interessar o operariado por conferéncias de arte"; ui outro publicado no jornal dirigido por Caipos Liia, A
Iiprensa Livre, 9 Set. 1921, onde, a propésito da iniciativa da USO ei foriar uia biblioteca popular, se
aconselhai alguns "preceitos práticos", de iolde a que aquela biblioteca venha a ter "efeitos" e "influéncia
educativa".
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universidades populares ou livres (29). É, pois, sô neste ano de
1925 que a organizagão operária definia o gue poderemos entender
por uma política educativa autônoma, contemplando mesmo diferentes
graus de ensino e modalidades educativas (3°). Para a educagão dos
trabalhadores adultos acolheu, como vimos, o modelo das
universidades populares. E náo deixou, como alternativa, de
recoraendar a utilizagão das já existentes.
Ora, cerca de um ano antes, quando em Novembro de 1924 se realizam
el-eigôes para os Corpos Gerentes , haviam entrado para o Conselho
Administrativo da Universidade destacados militantes sindicalistas
e unarquistas. Tratava-se do primeiro sufrágio desde que na
Assembleia Geral de 1919 se aprovaram os estatutos e se tinha por
votagão empossado o quadro dirigente da Universidade, muito ligado,
nesta fase inicial, ao grupo fundador da instituigão. Mas estas
eleigôes, que , segundo o consignado no Estatuto, se deveriam ter
efictuado em 1922, não sô ocorrera com dois anos de atraso (31),
corao apôs ura periodo de inactividade da UPP. De facto, no ano
lectivo correspondente a 1923/24 a Universidade não pode assegurar
mais do que o servigo da Biblioteca, tendo sido obrigada a
suspender as demais actividades face ã crise financeira que a
afectou: os atrasos, cada vez raais prolongados, na obtengão raensal
29
Texto da tese publicado in A Batalha, 19 Ago. 1925.
Sobre esta guestão ver o artigo de Antônio Candeias, "Hoviiento operário portugués e educacão (1900-
1926)", Análise Psicolôgica, II (1), 1981, pp. 39-60.
Sobre esta guestão ver o que escreveios na Parte II, no qrupo 1/2.
-
Orqaniza?ão e Adimistra^ão da
UPP/Corpos Gerentes -, ei particular na p. 15. Taibei no Relatôrio... Ferreira de Hacedo lhe faz referéncia
(1/3., p.25).
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do snbsídio oficial, e a inflagão que reduziu o seu valor
inicialmente estabelecido, encontram-se na origem das dificuldades
em a UPP se manter, "correndo [então] mesrao o risco de se extinguir
å míngua de recursos" (32). Um empréstimo e uma intervengão directa
de alguns amigos da UPP, entre eles rainistros e deputados,
conseguiram temporariamente resolver a situagão. 0 subsídio foi
aumentado e as verbas acumuladas em atraso recebidas e recuperadas.
É pois saldida a crise, "com fundos que certamente permitirão uma
nova vida e progresso" (33), com um quadro dirigente renovado,
cujas mutagôes raais signif icativas se sentem no Conselho
Administrativo, e munida dos ajustamentos necessários a uraa raais
eficiente administragão, feitos aos estatutos na Assembleia Geral
das eleigôes de 1924
-
como sejam o aumento da cota mensal e a
redugão do número de elementos do Conselho Administrativo (34)
-
que a Universidade Popular Portuguesa se relanga e se tenta
revitalizar segundo os mesraos objectivos e prograraa apresentados era
1919 e com a iraagera granjeada no período de raaiores realizagôes e
prestígio: os anos de 1920 a 1923.
A quera fica então entregue a tarefa de dar execugão e de velar pela
prossecugâo da retoma de um projecto de caracteristicas
essencialmente formativas e sociabilizadoras? Para além de Ferreira
de Macedo, que se mantém como secretário-geral , e de Sá Oliveira,
32




Acerca do funcionaiento do Conselho Adiinistrativo e das altera^ôes entretanto introduzidas no Estatuto
ver Parte II: 1/1., p.4 e 1/2., pp. 12-14 (ei especial nota 5).
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que transita do Conselho Fiscal para a presidência do
Administrativo, as outras duas fungôes específicas
-
a do
secretário e do tesoureiro -, bem como três pelouros, dos cinco
distribuídos entre os nove vogais efectivos do Conselho, encontram-
se a cargo de sindicalistas e anarguistas. Não são portanto estes
ũltimos merabros ornamentais de um grupo, meros legitimadores
anônimos dos objectivos programáticos de um projecto educativo que
os elegera como repi esentantes de um público preferencial . Longe
disso e muito para além da participagão discreta dos típografos
Domingos dos Santos, Ezequiel de Morais e João de Sousa, do tecelão
Lafaia, do fundidor Ovidio Borges , ou dos serralheiros Joaquira
Marques e Teodoro da Silva
- todos eles vogais entre 1919 e 1924 -,
viriam aqueles novos membros a desempenhar um papel fundamental na
dinamizagão da Universidade Popular Portuguesa até 1927, e mesmo
durante o Estado Novo.
Assim, o secretariado e a coordenagão das actividades ligadas ao
audio-visual - um dos sectores que , pela sua importáncia
pedagôgica, mais atengão recolhia entre os responsáveis da UPP (35)
- encontrava-se entregue a Manuel da Conceigão Afonso, um operârio
do sector gráfico de convicgôes sindicalistas-revolucionárias. 0
servigo burocrático indispensável ao funcionamento regular da UPP,
o da tesouraria, era assegurado por Augusto Carlos Rodrigues, um
35
Este sector incluia o cineia, onde a exibicão dos filies se fazia lais do que ina vez por seiana na
sede da Universidade, e as projeccôes luiinosas fixas, que acoipanhavai as conferências. Bavia ei projecto a
intencão de adguirir la aparelho portátil, destinado a levar as sessôes cineiatográficas âs seccôes da UPP
instaladas nos sindicatos, bei coio outras ideias tendentes a rentabilizar a accão educativa esperada do cineia,
cujo repertôrio f íliico disponível e adequado a estes fins era de acessibilidade restrita e bastante dispendiosa
(ver a este propdsito o Relatdrio do Conselho Adiinistrativo . . . , 1/3., p. 27).
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guarda-livros anarquista que até â extingão da Universidade
manteria as contas em dia. Já havia dado o seu concurso a uraa outra
universidade popular de inspiragão e organizagão exclusivaraente
libertária e operária
-
o Ateneu Popular (36)
-
e pertencia ao
grupo "0 Semeador" , que apôs a constituigão da União Anarquista
Portuguesa conheceu franca actividade no capítulo da propaganda e
doutrina. Seguem-se depois aqueles que mais decisiva e pública
influência tiveram nos desti.ios da Universidade a partir de 1924.
Referimo-nos a Alexandre Vieira e José Carlos de Sousa.
0 primeiro era nem raais que *im dos dirigentes sindicais de maior
projecgão no moviraento operário até ao princípio dos anos vinte.
Fora convidado por Ferreira de Macedo para colaborar com a
Universidade Popular Portuguesa, trabalhando â data como tipôgrafo
na Biblioteca Nacional e com o grupo da Seara Nova raantinha
relagôes (37). Já antes raesrao de entrar para a direcgão da UPP
manifestara o seu apoio a esta instituigão pelo auxilio que podia
prestar â formagão intelectual de futuros militantes, noraeadamente
daqueles que, "pelas suas qualidades de inteligência, de carácter
Jt)
Esta institui?ão foi fundada ei Lisboa, no ano de 1917. Suspendeu logo ei seguida as suas actividades,
reaparecendo -supoios gue episodicaiente
-
ei 1921. ABatalha considerava-a "ma institui^ão nossa, inteiraiente
nossa". Era de facto de orientacão anarguista e havia sido fundada por solicitacão do Grupo de Estudos Sociais
de Alcântara (constituído por operários) e orqanizada por ui qrupo de lilitantes libertários. Ojuando retoiou
actividade ei 1921, nela realizarai conferências Eiílio Costa e Faria de Vasconcelos, respectivaiente, "Educacão
geral e os fins do Ateneu Popular" e "A iiportáncia da educacão" ("Cultura Popular", A Batalha, 10 Abr.1921 e
22 Jun.1921). 0 boletii gue editou na priieira fase (1917/19)
- Cultura Popular, n8l-3, Har.1919
- contéi
infonacôes preciosas sobre o prograia, objectivos, actividades desenvolvidas, coiposicâo socio-profissional
dos associados e balancetes de receitas e despesas.
37
Ver David Ferreira, "0 chaiado 'Grupo da Biblioteca'", Jaiie Cortesão-Raúl Proenca. Catáloqo da
Exposicão Coieiorativa do Priieiro Centenário (1884-1984), Lisboa, Biblioteca Macional, 1985, pp. 305-313. Ha
parte II, gmpo IV, p.143, constai iais alquns eleientos biográficos de Alexandre Vieira.
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e de araor âs ideias progres^ivas, se raostram aptos a vir
desempenhar um papel de relevo no movimento operário". É gue,
segundo a sua prôpria opinião, a organizagão operária precisava de
quadros cuja preparagão devia obedecer a exigências que
ultrapassavam potencialidades pessoais ou a formagão apenas
adquirida na luta sindical. 0 militante necessitava conhecer "mais
que perfunctoriamente, a indústria a que pertence", assim como
possuir um conjunto de "conhecimentos de ordem geral", de molde a
que, sobretudo quando "chamado a exercer fungôes dentro da
organizagão operária", e "tiver que defrontar-se [...] com
adversários perspicazes, nâose[ja] facilraente vencido" . E, conclui
Vieira, "talvez [tal situagão] assiir não acontecesse se aos
argumentos especiosos desses adversários" estivesse o militante
"habilitado a opôr argumentos consistentes , efectivos, de
fundamento real" (38). Perante a ineficácia do ensino público em
responder a estas necessidades de educagão intelectual e social dos
trabalhadores manuais e face â ausência de condigôes financeiras do
movimento sindical de assumir, pelo menos, o encargo de preparar as
sua elites, a tentativa de Ferreira de Macedo em iniciar na
Universidade Popular Portuguesa, no ano 1923/24, um curso de
cultura geral destinado especialmente aos jovens operários (39) ,
surgisse como uma solugão possivel que fez então "vibrar" Alexandre
"A preparacão de nhtantes operários", A Batalha, Supleiento Literário, n99, 28 Jan. 1924.
39
0 curso aludido por Alexandre Vieira neste artigo, segundo o gual já estaria inclusivaiente escoihido
o grupo de jovens a gue era destinado, não se realizou ei virtude da Universidade durante este ano lectivo ter
cessado todas as actividades, excepto o servico da biblioteca. Todavia, a ideia não foi abandonada. Logo no
priieiro ano de funcionaiento da UPP apds a suspensão dos seus trabalbos, e já coi os novos corpos dirigentes,
abre-se justaiente as actividades na sede coi o curso Educacão para a vida, dele se encarregando Eiílio Costa
(ver proqraia do curso no qrupo III/2.4, p.130).
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Vieira (4°) . Dentro das competências do '"onselho Administrativo,
as tarefas de cuidar da propaganda e de assegurar a coordenagão dos
trabalhos nas secgôes estabelecidas nos diversos sindicatos - dois
sectores a exigir extremo cuidado para a efectivagão das aspiragôes
da Universidade -, couberam a este dirigente sindicalista-
revolucionário, tipôgrafo e redactor principal do jornal A Batalha
até a doenga o ter afastado em fins de 1921 (41). Ficaram portanto
entregues aquelas fungôes justamente ao railitante que meses antes
considerara a indiferenga e inactividade do proletariado perante a
hipôtese de encerramento da UPP como uraa a4.itude "nâo raenos
lastiraável que perder uraa greve" (42). Com efeico, viria a ser um
dos dirigentes mais dinámicos e pega fundamental na aproxiraagâo da
UPP ao operariado: dele dependia uraa eficiente articulagão entre a
sede e as secgôes e não é por um acaso que na sessão pública de
esclarecimento feita em Setúbal
, na Associagão dos Trabalhadores do
Mar, com o objectivo de ali se abrir uma secgão, tenha tomado
palavra Alexandre Vieira, juntamente com Ferreira de Macedo (43).
-'
"A preparagão de lilitantes operários", Idej.
4-
0 cargo gue ocupou no Conselho Adinistrativo sd o deve ter abandonado entre 1926 e 1928, e luito
provaveliente neste últiio ano, devido ao exílio a gue se viu fonjado apds se ter deslocado a Hoscovo ei 1928.
Ei carta tiibrada da Universidade, dirigida ao Sindicato Único das Classes Hetaliirgicas, datada de 25 de Aqosto
de 1928 e assinada por José Carlos de Sousa, solicita-se o pagaiento de laa verba ao referido sindicato pelos
"fretes do aparelbo cineiatoqráfico", servico do operador e aluquer das fitas projectadas ei Abril e Haio de
1926. Havia sido Alexandre Vieira o encarregado de seielhante tarefa, aas até aquela data ainda nåo o tinha
feito, diz-se na aludida carta, "por lotivos iuito superiores ã sua vontade, coi é sabido" (BH, A.H.S. , Caixa
87 - Educacão e Cuitura). Uia biografia lais desenvolvida de Alexandre Vieira pode consultar-se no qrupo IV.
42
"A preparacão de lilitantes operãrios", Idei.
4j
Ver A Batalha, 13 e 17 Dez. 1924. Segundo a prôpria aeiôria de Alexandre Vieira, este acoipanhava
freguenteiente Ferreira de Hacedo, bei coio outros professores, ás associacoes de classe guando a elas se
deslocavai para proferirei conferências (ver "Universidade Popular Portuguesa. Instituigão de cultura de gue
foi criador o prof, Ferreira de Hacedo", Vida Hundial , 3 Abr. 1970
-
dociaento transcrito no grupo v/1.5. ) .
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Em 1925, aquando da inauguragão da Universidade Livre do Porto, é
também este sindicalista que naquela ocasião solene representa a
UPP como delegado. Falou sobre os objectivos das universidades
populares e salientou terem estas por "preocupagão formar homens
que conscientemente saibara distinguir o Bem do Mal, a Justiga da
Iniquidade, o Belo do Repugnante, a Verdade da Mentira" (44). Outra
coisa não repetia incessantemente, desde 1920, Ferreira de Macedo,
sendo sempre este o discurso e a temática escolhidos para se
apresentar o programa da Universidade, em especial nas conferências
inaugurais das secgôes .
Com não menos importância para os destinos futuros da Universidade
é também a estreia de José Carlos de Sousa entre este grupo
dirigente. Para além de propagandista infantigável da UPP junto da
classe operária, teria como secretário-geral uma fungão decisiva na
organizagão dos trabalhos da Universidade, cabendo-lhe ainda dar o
rosto da instituigão junto dos associados e da imprensa, fungão até
então assumida por Ferreira de Macedo (45).
Em sinal dos novos terapos , a reabertura da Universidade em 1924,
reveste-se mesmo de uma certa solenidade. Entre os convidados para
a inauguragão do ano lectivo encontravam-se o ministro do Coraércio
e o Chefe de Gabinete do Presidente do Governo - então nas mãos de
José Domingues dos Santos, lider do grupo partidário republicano
44
"Inauqurou-se a Universidade Livre", A Batalha, 13 Fev. 1925.
"
Ver a biografia deste anarguista no qrupo IV.
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mais ã esquerda -, fazendo-se a organizagão operária representar
cora um delegado da C.G.T. , Gongalves Vidal , e outro da União dos
Sindicatos Operários de Lisboa, Manuel Domingues. Forara iraportantes
os seus discursos. E rauito políticos sobretudo.
Sá Oliveira, era nome do Conselho Administrativo da UPP, reconheceu
a colaboragão dada â Universidade pelo Governo, manifestando
igualmente o agrado para com o acolhimento das associagôes
operárias, que espera consolidar, entenda-se, porque as saudou nas
"pessoas dos seus representantes ali presentes" (46). Não ficou sem
resposta Sá Oliveira. A expressão do apoio da organizagão operária
e a sua contrapartida ficaram bem explícitas através dos discursos
feitos na ocasião por aqueles dirigentes operários: a UPP
representava "o concurso imprescindível do cérebro e do brago", sem
o qual a revolugão seria impossivel, ou pelo menos incompleta (47).
Mas ia-se mesmo mais longe. 0 lugar do intelectual deveria "ser ao
lado do operariado". "Dentro da C.G.T", diz Mário Domingues, "há
muito estão reservados os lugares para [ . . . ] todos os trabalhadores
do pensamento". Sô eles poderiam trazer aos "movimentos de
reivindicagão uraa carácter mais elevado e raais consciente" (4S).
Este movimento de adesão nâo deixará de crescer â medida que a
crise política e a agitagão social se agudizarão nos anos 1925 e
"
A Batalha, 9 Dez. 1924.
Palavras de Goncalves Vidal fldei).
48Idei.
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1926, terminando com a instauragão da Ditadura Militar. Dos
sectores anarguistas e anarco-sindicalistas serão vários os
elementos que convergirão para a UPP, sendo neste período,
inclusivamente, que veremos aparecer a corrente mais radical do
movimento associativo de professores primários - defensores da
Escola Única -, grupo profissional até agui ã margem da acgâo da
Universidade (49) .
A associagão da elite republicana mais progressista ao movimento
operário não pode, nos termos que acabámos de expressar, ser
dissociada da corrente ideolôgica então dominante no sindicalismo
português
-
a anarquista. Numa caracterizagão sucinta, impoe
afirraar-se que os anarquistas, sem quererem colaboragáo - e até
mesmo negando-a
-
com as instituigôes políticas republicanas ,
centraram todas as suas melhores armas no controle do movimento
sindicalista, o que conseguem indiscutivelmente em 1919. Contudo,
os anos subsequentes viriam a revelar-se de crise, tantos foram os
sinais de desmobilizagão que a repressão, aliás fortissima, ia
agravando. Acresce que estes dirigentes viriam ainda a confrontar-
se com os recém chegados bolcheviques; no seu territôrio de acgão,
a hegeraonia anarquista sofreu então os primeiros sérios rombos.
Ora, foi precisamente neste contexto de acentuado refluxo que,
tanto libertários como sindicalistas revolucionários, mudaram as
suas agulhas. Doravante , se os vemos apostados em langar uma
política educativa alternativa â burguesa, encontramo-los também
Ver gnipo IV
- Bioqrafias dos dirigentes.
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A natureza pouco ortodoxa do nosso trabalho, que se separa era duas
partes distintas e reflecte uraa opgão ensaistica, não nos parece
justificar a existência forraal de uma conclusão. Este espago, que
aqui antes assumimos como breve nota final, procura , mais do que
reiterá-la de forma sucinta, reivindicar a importância dos estudos
da natureza deste para a compreensáo de que se reveste o estudo de
um grupo com fungão e papel particulares nas sociedades
conteraporâneas
-
o dos intelectuais .
Na verdade, é licito dizer que os homens aqui referidos não
pretenderam outra coisa que renovar e revitalizar um modelo
político em crise através da sua Universidade Popular Portuguesa.
Fizeram-no - invocando curiosamente a sua competéncia de raíz, a
cientifica - pela convocagão das massas que o sistema político
insistia em manter ã margera, sem lhes responder aos anseios. Se
quisermos averiguar da eficácia do projecto, cotejando objectivos
iniciais da educagão popular com os resultados obtidos, por certo
que os segundos muito
-
quase tudo
- terão ficado a dever aos
primeiros. Na verdade, a pergunta essencial deveria ser colocada
noutros termos, para nos levar âquela que se nos afigura corao sendo
a dedugão fundamental : balangos feitos, da incursão â UPP sobrará
uma esclarecedora raatriz do contacto entres as elites letradas e
alguraas figuras de movimentos sociais, mormente as oriundas do
republicanismo crítico e do sindicalismo. Aos dois sectores a
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Universidade servia: porque uns necessitavam de conquistar para a
mundividência liberal os dirigentes que a negavam nas ruas e os
outros de legitimar as suas propostas revolucionárias com o
assentimento dos "trabalhadores do cérebro". A Universidade Popular
Portuguesa surge assim no contexto nacional como expressão baldada
de uma terceira via.
Teria, pois, interesse averiguar como a instituigão influiu, marcou
e pesou, os destinos das personalidades que albergou, uma vez que
a rede de relagôes encontraria renovado fôlego com o advento do
autoritarismo português . No fundo estes encontros, patrocinados
pela marca do discurso cultural, nasceram sob o signo da
resistência politica e assim se perpetuaram num contexto ainda raais
adverso.
Se a oportunidade surgir, voltaremos ao triângulo educagão, cultura
e política.
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